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INTRODUÇÃO 

 

O Orçamento Municipal para 2011 constitui um instrumento essencial no cumprimento dos objectivos 

estratégicos definidos para o Município de Sines, sendo um factor de alavancagem do progresso, do 

desenvolvimento e do bem-estar da comunidade Sineense, e um instrumento importante no combate à 

crise económica que atravessamos.  

A estratégia orçamental para 2011, no actual quadro económico-financeiro, assenta na prossecução da 

política de rigor orçamental tendo em vista aprofundar a consolidação do equilíbrio financeiro e assegurar o 

lançamento de projectos estruturantes.  

O Orçamento, como instrumento de gestão, reflecte uma previsão equilibrada e credível das receitas e das 

despesas do Município no exercício de 2011 tendo a sua elaboração obedecido a critérios e princípios que 

reflectem as medidas de contenção orçamental aprovadas pela Câmara, bem como selectividade nas 

despesas de investimento.  

A preparação e elaboração do Orçamento tiveram em consideração as despesas obrigatórias, 

nomeadamente os encargos com pessoal, os encargos financeiros e outros compromissos assumidos pelo 

Município derivados de contratos em curso e protocolos celebrados. 

Para efeitos de Orçamento para 2011 importa salientar ainda que o Município assegurou, atempadamente, 

os instrumentos de financiamento da União Europeia, no âmbito do Quadro de Referência Estratégico 

Nacional (QREN), que garantem a prossecução em 2011, de forma sustentada, das iniciativas de 

investimento público.  

De acordo com o previsto no Decreto-Lei n.º 305/2009, de 23 de Outubro procedeu-se à reestruturação 

interna dos serviços da Câmara Municipal de Sines, pelo que se promoveram algumas alterações 

significativas na estrutura de forma a assegurar a inter comunicabilidade, quer vertical, quer horizontal, 

agrupando serviços cujas sinergias são imediatamente identificáveis, de forma a impedir constrangimentos 

que inviabilizassem a prossecução da realização dos conteúdos funcionais e contribuindo para a melhoria 

das condições de exercício da missão e das atribuições do Município.  

O Mapa de Pessoal, que acompanha a proposta de Orçamento da Câmara Municipal de Sines para 2011 

está em conformidade com a actual estrutura orgânica dos serviços municipais. 
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ENQUADRAMENTO LEGAL 

O Orçamento da Câmara Municipal de Sines para 2011 reflecte a previsão anual das despesas a realizar e 

a origem dos recursos para cobrir essas despesas e foi elaborado em conformidade com o previsto no 

Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais, doravante designado por POCAL, publicado pelo 

Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro, com as alterações introduzidas pela Lei n.º 162/99, de 14 de 

Setembro e pelos Decretos-Lei n.º 315/2000, de 2 de Dezembro e n.º 84-A/2002 de 5 de Abril, e pela Lei 

n.º 60-A/2005, de 30 de Dezembro. 

 

A classificação económica apresentada decorre da aplicação do classificador económico das receitas e 

despesas públicas aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26/2002, de 14 de Fevereiro, bem como dos demais 

ofícios circulares e instruções contabilísticas emanadas pelo SATAPOCAL. 

 

De acordo com o previsto no ponto 2.3.2. do POCAL e Oficio Circular n.º 6 de 2002.03.19 da Direcção 

Geral das Autarquias Locais (DGAL), optou-se por não aplicar o classificador orgânico, criando-se apenas 

dois órgãos, respectivamente, 01. Assembleia Municipal e 02. Câmara Municipal. 

 

Importa salientar que na elaboração deste documento atendeu-se ao disposto no n.º 3 do artigo 52.º - A da 

Lei n.º 169/99 de 18 de Setembro, republicada pela Lei n.º 5-A/2002 de 11 de Janeiro, segundo o qual no 

orçamento são inscritas, sob proposta da mesa da assembleia municipal, dotações discriminadas em 

rubricas próprias para pagamento de senhas de presença, ajudas de custo e subsídios de transporte dos 

membros da assembleia municipal, bem como para a aquisição dos bens e serviços correntes necessários 

ao seu funcionamento e representação. 

 

No cumprimento dos princípios orçamentais determinados pelo POCAL, pela Lei das Finanças Locais (Lei 

n.º 02/2007, de 15 de Janeiro) e pela Lei de Enquadramento Orçamental (Lei n.º 91/2001, de 20 de Agosto 

republicada pela Lei n.º 48/2004, de 24 de Agosto), apresenta-se um orçamento único e anual, elaborado 

após a definição dos objectivos dos serviços e do mapa de pessoal, que contém todas as receitas e 

despesas que se prevêem cobrar no período financeiro coincidente com o ano civil  
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RESUMO DO ORÇAMENTO 

(em Euros) 

Receitas Montante % Despesas Montante % 

Correntes 24.645.218,00 48,00% Correntes 24.645.218,00 48,00% 

Capital 26.517.761,00 52,00% Capital 26.517.761,00 52,00% 

Serviços municipalizados 0,00  Serviços municipalizados 0,00  

TOTAL GERAL 51.162.979,00 100,00% TOTAL GERAL 51.162.979,00 100,00% 

 

 

 

Órgão Executivo  Órgão Deliberativo 

Em     de Dezembro de 2010  Em     de Dezembro de 2010 

_______________________________________ 

 

_______________________________________ 

(Manuel Coelho Carvalho, Dr.)  (José Luis Martins Batalha, Eng.º) 
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Resumo das receitas e despesas 

(em Euros) 

Receitas Despesas 

Classif

. 
Designação Valor  Classif. Designação Valor 

 Receitas Correntes   Despesas Correntes  

01 Impostos directos 7628.951,00 01 Despesas com Pessoal 9.805.385,00 

02 Impostos Indirectos 4.946.957,00 02 Aquisição de Bens e Serviços 10.981.850,00 

04 Taxas, Multas e Outras Penalidades 572.182,00 03 Juros e Outros Encargos 489.950,00 

05 Rendimentos de Propriedade 533.000,00 04 Transferências Correntes 2.518.433,00 

06 Transferências Correntes 5.225.676,00 05 Subsídios 23.000,00 

07 Venda de bens e Serviços Correntes 2.966.051,00 06 Outras Despesas Correntes 826.600,00 

08 Outras Receitas Correntes 2.772.401,00    

 Total de Receitas Correntes 24.645.218,00  Total de Despesas Correntes 24.645.218,00 

 Receitas de Capital   Despesas de Capital  

09 Venda de Bens de Investimento 15.552.741,000 07 Aquisição de Bens de Capital 22.486.108,00 

10 Transferências de Capital 10.938.510,00 08 Transferências de Capital 519.486,00 

11 Activos Financeiros 25.000,00 09 Activos Financeiros 1.731.667,00 

13 Outras Receitas de Capital 1.500,00 10 Passivos Financeiros 1.680.000,00 

15 
Reposições não Abatidas nos 

pagamentos  
10,00 11 Outras Despesas de Capital 100.500,00 

 Total de Receitas de Capital 26.517.761,00  Total de Despesas de Capital  26.517.761,00 

 Total Geral 51.162.979,00  Total Geral 51.162.979,00 
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ORÇAMENTO DA RECEITA 

 

RECEITAS CORRENTES 

No Orçamento Municipal para 2011, prevê-se que o valor das receitas correntes atinja o montante global 

de 24.645.218,00. 

Os impostos directos, indirectos e as taxas, multas e outras penalidades foram auferidos conforme 

previsto na alínea a) do ponto 3.3. do POCAL, na redacção dada pelo Decreto – Lei n.º 84-A/2002, de 5 de 

Abril, onde se determina que as importâncias a inscrever no orçamento, relativamente a estas receitas não 

podem ser superiores a metade das cobranças efectuadas nos últimos 24 meses que precedem o mês da 

sua elaboração. Exceptuando-se deste princípio novas receitas, bem como os regulamentos de taxas e 

tarifas que já tenham sido objecto de deliberação, devendo juntar-se ao orçamento os estudos ou análises 

técnicas elaborados para a determinação dos seus montantes.  

Relativamente ao valor inscrito na rubrica 02.02.06.02 – impostos indirectos/loteamentos e obras, e tendo 

em atenção que nesta classificação económica se registam as taxas relativas a licenças de obras, 

loteamentos, obras na via pública e outras, para além da média da receita arrecadada nos últimos 24 

meses, considerou-se ainda o que é expectável receber relativamente à Taxa Municipal de Urbanização, 

bem como a receita relativa a compensações de áreas não cedidas para espaços verdes e equipamentos 

de utilização colectiva, relativamente a operações de loteamento em curso (Cova do Lago, Belhabitat, 

Courela da Cruz e Arcos da Baixa) e conforme documentação em anexo.  

No capítulo económico 05 – rendimentos de propriedade, as dotações orçamentais inscritas tem por 

base o valor médio da execução orçamental verificada nos últimos 24 meses. Considerando o princípio 

orçamental da especificação, segundo o qual o orçamento deve discriminar suficientemente todas as 

receitas e despesas neles previstas, considerando ainda que as receitas e as despesas são agrupadas por 

capítulos, grupos e artigos, podendo estes ser divididos ao nível do subartigo e da rubrica face a 

necessidades de maior especificação, nos rendimentos de propriedade o grupo 05.10 correspondente a 

rendas, foi desagregado ao nível do subartigo a fim de especificar a renda relativa ao contrato de 

concessão assinado entre a Câmara Municipal de Sines e a EDP Distribuição – Energia, S.A. e datado de 

23.07.2002.   
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A salientar que relativamente a dividendos de participação em lucros de sociedades e quase – sociedades1 

não financeiras (classificação económica 05.07.99) o município arrecada os dividendos relativos à sua 

participação na AICEP – Global Parques. 

As transferências correntes, e atendendo ao disposto no POCAL, apenas podem ser consideradas no 

orçamento em conformidade com a efectiva atribuição ou aprovação pela entidade competente. 

Em consonância com o Decreto – Lei n.º 424/83, de 6 de Dezembro e Decreto – Lei n.º 339-C/2001, de 29 

de Dezembro cabe aos municípios uma receita correspondente a uma percentagem da energia produzida 

quer por centros produtores de energia eléctrica, quer por parques eólicos. Assim, no grupo das 

sociedades e quase - sociedades não financeiras estão consideradas estas duas receitas que são uma 

atribuição que decorre da Lei. Os valores inscritos estão conforme a média da receita arrecadada nos 24 

meses que antecederam a elaboração do orçamento 2011. 

No que respeita aos fundos municipais os valores inscritos estão conforme o mapa XIX – Transferências 

para os Municípios da proposta de Orçamento de Estado 2011. 

No subgrupo das outras transferências correntes da Administração Central, está considerada a receita que 

decorre do Acordo de Colaboração assinado entre o Município e a Direcção Regional de Educação do 

Alentejo e destinada à Educação Pré-Escolar e atendendo às regras previsionais impostas pelo POCAL a 

verba inscrita é igual à receita arrecadada no ano lectivo 2009/2010. 

O Ministério da Saúde – Sub-Região de Setúbal assinou em 03.05.1999 com a Câmara Municipal de Sines 

um protocolo com vista à comparticipação no pagamento da renda mensal das instalações do actual 

Centro de Saúde de Sines. Pelo facto de não ter sido recebida qualquer verba relativa aos anos 2009 e 

2010, o valor considerado incluí não só o valor respeitante a 2011, mas também os outros valores em 

dívida.  

O Instituto da Segurança Social no cumprimento do disposto no n.º 1 do artigo 14.º da Lei n.º 147/99 de 

01.09 e do Despacho Conjunto n.º 562/2001 de 22.06, celebrou a 09.06.2004 com o Município de Sines 

um Acordo com vista à comparticipação financeira para apoio logístico ao funcionamento da Comissão de 

Protecção de Crianças e Jovens, receita considerada na classificação económica 06.03.01.99.03 e que 

importa em € 18.897,00. 

                                                           
1
 Decreto – Lei n.º 26/2002, de 14 de Fevereiro, Sociedades e quase – sociedades não financeiras são 

unidades institucionais residentes que têm como função predominante produzir bens e serviços 
comerciáveis não financeiros e que tem como recursos principais as receitas provenientes da venda dessa 
produção.  
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Na sequência da assinatura do Contrato de Execução entre o Município e o Ministério da Educação e 

relativo à transferência de competências para os municípios em matéria de educação, foi inscrito em 

orçamento um montante de € 609.309,00 valor que tem por base a execução orçamental dos 24 meses 

que antecedem a elaboração do orçamento.  

Atendendo ao previsto no Regulamento (CE) n.º 288/2009 da Comissão de 7 de Abril de 2009 e à Portaria 

n.º 1242/2009 de 12 de Outubro em 2011, o Município de Sines tem a arrecadar receita relativa ao regime 

de fruta escolar do ano lectivo 2009/2010 e 2010/2011 cujo total perfaz € 8.589,00. 

No que respeita às participações comunitárias em projectos co-financiados a receita do Fundo Social 

Europeu reporta aos financiamentos dos estágios PEPAL – Programa de Estágios Profissionais na 

Administração Local (€ 14.487,00) e à previsão da receita do INAlentejo – Programa Operacional Regional 

do Alentejo 2007-2013 e que importa em € 286.058,00 (relativos a um financiamento da realização do 

Festival de Musicas do Mundo 2010, bem como para o financiamento da Actividade Mais Relevante n.º 

2010/111 – Regeneração Urbana de Sines, com duas acções respectivamente: Gestão de Parceria e 

Plano de Comunicação). 

Por último, ainda no capítulo económico das transferências correntes, está considerada a receita a 

arrecadar do Instituto de Emprego e Formação Profissional e relativa aos Contratos Emprego – Inserção e 

“Estágios de Integração Sócio – profissional “ do Programa Vida - Emprego aprovados nesta data. 

Relativamente ao capítulo económico 07 – Venda de bens e serviços correntes, as previsões realizadas 

foram as mais objectivas possível, considerando-se valores que são efectivamente passíveis de ser 

arrecadados e tendo por base o valor médio relativamente à receita realizada nos 24 meses precedentes à 

realização do orçamento, sendo este critério imposto nos termos do POCAL para as seguintes 

classificações económicas 07.01.08 – Mercadorias, 07.01.11 – Produtos acabados e intermédios, 

07.02.09.01 – Saneamento, 07.02.09.02 – Resíduos sólidos e 07.02.09.03.03 – Transportes de pessoas e 

mercadorias.  

Por comportarem verbas significativas, importa esclarecer que na classificação económica 07.01.11.02 – 

Venda de bens e serviços correntes/ venda de bens/ Produtos acabados e intermédios/Outros é 

considerada a receita proveniente da venda de água e que na classificação 07.03.99 – Venda de bens e 

serviços correntes/ rendas / outras, conforme classificador económico das receitas e despesas das 

autarquias locais, são consideradas as receitas provenientes de rendas de prédios urbanos pelo que aqui 

se incluem as rendas dos cânones superficiários da Zil II. 
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As Outras Receitas Correntes assumem uma natureza de carácter residual e são receitas não tipificadas 

nos anteriores capítulos. Releva-se a verba prevista para apoios no âmbito do mecenato, conforme 

documento em anexo.  

RECEITAS DE CAPITAL 

Relativamente às receitas de capital para o exercício de 2011, prevê-se que o seu montante global atinja € 

26.517.761,00. 

No que concerne à venda de bens de investimento esta receita totaliza € 15.552.741,00 dos quais € 

15.364.901,00 respeitam à previsão de venda de terrenos, nomeadamente: art.º 47.º da Investifinatur, 

Lotes do PP Sul, Urbanização do Convento, Loteamento Municipal da Ponte Serva e Loteamento Municipal 

da Quinta dos Passarinhos, Loteamento Municipal da Rua do Parque II, Loteamento da Piscina, 

Loteamento Municipal do Farol, Loteamento Municipal de São Marcos, Loteamento Municipal do Bairro 

Soeiro Pereira Gomes, Loteamento Municipal da Rua Alexandre Massaii, Loteamento Municipal da Quinta 

de João Mendes, e permutas com a APS relativas ao PP Sul – Nascente. 

Quanto à venda de habitações a previsão importa em € 71.810,00 e respeita à venda de quatro habitações 

municipais na rua da Reforma Agrária, n.º3.  

A venda de outros bens de investimentos (como sejam retomas de equipamentos usados) está 

considerada apenas com valores residuais pois à data da elaboração do orçamento não são conhecidos 

valores reais de realização de receita. 

Quanto às transferências de capital, temos as receitas oriundas do Orçamento de Estado as quais estão 

consideradas com base no mapa XIX – Transferências para os Municípios da proposta de Orçamento de 

Estado 2011.  

No que respeita à Cooperação Técnica e Financeira e na sequência do Protocolo celebrado entre o 

Município de Sines e a EP – Estradas de Portugal, S.A. o qual tem por objecto o estabelecimento dos 

termos e condições para a conversão em via urbana do antigo troço do IP8 importando numa 

comparticipação financeira da EP no valor de € 975.200,00. 

Relativamente às participações comunitárias em projectos co-financiados está considerado o montante 

global de € 5.913.103,00 a receber do INAlentejo e são comparticipações relativas aos seguintes projectos 

de investimento: 
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N.º 2008/111 - Escola Básica e Jardim de Infância integrada na EB2,3 Vasco da Gama em Sines - € 

1.108.726,50; 

N.º 2008/109 - Gestão documental - € 29.006,75; 

N.º 2011/75 - Fundo de Eficiência Energética - € 115.784,00; 

N.º 2011/76 - Programa de Fomento a Absorção de Tecnologia - € 163.792,00; 

N.º 2010/180 - Academia das Energias - € 412.304,00; 

N.º 2010/182 - Fundo de promoção do Empreendedorismo do Território Corredor Azul - € 220.000,00; 

N.º 2010/57 Acção 1 - Requalificação da Avenida Vasco da gama - € 866.107,38; 

N.º 2010/57 Acção 2 -Reabilitação e Consolidação da Falésia de Sines - € 613.440,90; 

N.º 2010/57 Acção 3 - Pátio das Artes - € 160.000,00; 

N.º 2010/57 Acção 4 -Requalificação dos Espaços Pedonais - € 498.422,40; 

N.º 2010/57 Acção 5 - Repavimentação e Requalificação de arruamentos - € 717.317,37; 

N.º 2010/57 Acção 8 - Câmara Velha - € 338.841,08; 

N.º 2010/57 Acção 1 - Reforço da Acessibilidade à Avenida Vasco da Gama: Instalação de Ligação Vertical 

- € 284.444,44; 

N.º 2010/100 - Escola de Artes de Sines - € 384.916,02; 

Acresce informar que para além do valor inscrito como receita a arrecadar em 2011 existe um 

financiamento para o ano 2012 no valor de € 3.461.963,10. 

No âmbito do Corredor Azul – Programa Estratégico de Rede Urbana para a Competitividade e Inovação, o 

qual tem por objectivo o desenvolvimento de uma estratégia de consolidação de dinâmicas colectivas de 

desenvolvimento urbano, centradas na inovação e no conhecimento, na promoção das condições de 

atracção e fixação de actividades inovadoras, recursos humanos qualificados e profissionais criativos e 

cujos promotores são os municípios de Arraiolos, Borba, Elvas, Estremoz, Évora, Montemor-o-Novo, 

Santiago do Cacém, Sines, Vendas Nova e Vila Viçosa, é previsível receber receita de outros municípios 

no valor de € 47.230,00. 



CÂMARA MUNICIPAL DE SINES 

ORÇAMENTO MUNICIPAL 2011 

 

11  

 

Em termos de receita, como Activos Financeiros contabilizam-se as receitas resultantes do reembolso a 

favor do Município do valor da amortização de empréstimos afectos a subsídios reembolsáveis concedidos 

nos termos da Lei. Tem aqui enquadramento o FAME – Fundo de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

no valor de € 125.000,00 constituído por uma parceria entre a Câmara Municipal de Sines e a ADRAL – 

Agência de Desenvolvimento Regional do Alentejo S.A., o IAPMEI – Instituto de Apoio às Pequenas e 

Médias Empresas e à Inovação, a LISGARANTE – Sociedade de Garantia Mútua, S.A. e o Banco Espírito 

Santo, que pretende estimular e orientar investimentos a realizar por micro e pequenas empresas no 

concelho de Sines para a melhoria dos produtos e/ou serviços prestados e modernização das empresas.  

Assim, como activos financeiros/ empréstimos a médio e longo prazos/ sociedades e quase - sociedades 

não financeiras2 está considerada a verba relativa ao reembolso da comparticipação financeira do 

Município neste fundo de apoio e que importa em € 25.000,00. 

À semelhança do que acontece com as outras receitas correntes as outras receitas de capital assumem 

uma natureza de carácter residual e são as receitas não tipificadas nos capítulos anteriores.  

As reposições não abatidas aos pagamentos são uma rubrica orçamental onde se consideram as entradas 

de fundos resultantes de pagamentos orçamentais indevidos, ocorridos em anos anteriores. A salientar que 

as reposições não abatidas nos pagamentos não são consideradas receita orçamental (nem corrente nem 

de capital), afiguram-se outras receitas.  

A salientar que nesta data não existe previsão de valor de receita a arrecadar em 2011 a título de 

reposições não abatidas aos pagamentos, contudo caso este capítulo económico não seja dotado no 

orçamento inicial e se no decorrer da execução orçamental for necessário efectuar algum registo 

contabilístico será necessário recorrer à elaboração de uma revisão orçamental, a aprovar pelos órgãos 

municipais, pois em conformidade com as disposições do POCAL o aumento global da despesa, ou seja a 

introdução de um capítulo ou classificação económica, dá sempre lugar a revisão do orçamento, salvo 

quando se trata da aplicação de receitas legalmente consignadas, empréstimos contratados ou pela 

introdução da nova tabela de vencimentos publicada após a aprovação do orçamento inicial.  

Da consulta à gerência de exercícios económicos anteriores verifica-se que durante o decorrer das 

diversas execuções orçamentais tem-se verificado sempre a necessidade de recurso a registos 

contabilísticos relativos a reposições não abatidas nos pagamentos pelo que embora nesta data não seja 

conhecida nenhuma situação que justifique considerar este capítulo económico este é considerado com 

                                                           
2
 Conforme Ficha de Apoio Técnico n.º 10/2007/RC do SATAPOCAL. 
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um valor meramente residual, (€ 1.000,00) sem que tal possa de forma alguma ser interpretado como 

empolamento de dotações orçamentais ou criação de uma dotação provisional.  

 

ORÇAMENTO DA DESPESA 

DESPESAS CORRENTES 

No que respeita às despesas correntes prevê-se que o seu valor atinja o montante global de € 

24.645.218,00. 

Como anteriormente já foi referido ao abrigo do n.º 3 do artigo 52.º - A da Lei n.º 5-A/2002, de 11 de 

Janeiro, no orçamento do município são inscritas verbas relativas às despesas a realizar por conta da 

Assembleia Municipal.  

Assim, a classificação orgânica 01 – Assembleia Municipal comporta o orçamento proposto por aquele 

órgão num valor global de € 39.400,00 dos quais € 37.100,00 relativos a despesas com pessoal e € 

2.300,00 com aquisição de bens e serviços. 

Quanto às despesas correntes da Câmara Municipal, e relativamente ao capítulo económico 01. Despesas 

com o pessoal, as quais totalizam € 9.805.385,00, estas foram previstas em conformidade com as 

disposições impostas pela Lei n.º 12-A/2008 de 27 de Fevereiro, Lei n.º 209/2009 de 3 de Setembro. 

Importa referir que a verba considerada na classificação económica relativa a alterações facultativas de 

posicionamento remuneratório reporta à opção gestionária do ano de 2009 com os respectivos 

retroactivos, que será paga em 2011 devido a atrasos processuais.  

Para a previsão das despesas com aquisição de bens e serviços nos valores apresentados estão 

consideradas as despesas relativas às Actividades Mais Relevantes 2011, pois a cada actividade está 

associada uma classificação económica, e com excepção das despesas imputadas às rubricas 04.05.01.02 

– Transferências Correntes/Administração Local/Continente/Freguesias, 04.07.01 - Transferências 

Correntes/Instituições Sem Fins Lucrativos e 04.08.02 – Transferências Correntes/ Famílias/ Outras, a 

todas as actividades corresponde uma despesa a considerar neste capítulo económico.  

Assim, o total das despesas com aquisição de bens e serviços é de € 10.981.850,00, dos quais € 

2.844.047,00 respeitam a despesas imputadas a Actividades Mais Relevantes (AMR) consideradas nas 

Grandes Opções do Plano. 
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A salientar ainda que, em termos globais, € 3.445.285,00 são relativos à aquisição de bens e € 

7.534.265,00 relativos à aquisição de serviços.  

No que importa às AMR os valores previstos tem por base as indicações dos diversos serviços municipais 

e os montantes não imputados a AMR foram calculados por meio de avaliação directa considerando os 

encargos dos últimos anos. Nos valores apresentados estão consideradas as despesas fixas e decorrentes 

de contratos já celebrados bem como os encargos já assumidos e que transitam obrigatoriamente para o 

ano seguinte.   

Relativamente ao capítulo económico 03 – Juros e Outros Encargos estão previstos os encargos a 

suportar em 2011, com os empréstimos de médio e longo prazo contratados, com os contratos de locação 

financeira em vigor, bem como os juros de mora por atrasos nos pagamentos.  

As transferências correntes são importâncias retiradas do orçamento do município e concedidas sem 

qualquer ónus a outras entidades, destinadas a financiar as suas despesas correntes. Nestas 

circunstâncias estão as transferências financeiras efectuadas para outros municípios (€ 8.210,87 

decorrentes de uma transferência a efectuar no âmbito do programa Redes de Cidades do Alentejo e € 

11.514,43 relativos ao Protocolo celebrado entre o Município de Sines e Município de Santiago do Cacém 

relativo à criação do Gabinete Técnico Florestal Intermunicipal dos Municípios de Santiago do Cacém e 

Sines). Transferências para as Juntas de Freguesia, Associações de Municípios (CIMAL, AMAGRA, 

ANMP, AMBAAL e AMRS) e Assembleia Distrital de Setúbal. São ainda consideradas as transferências 

para as instituições sem fins lucrativos (Associações e Colectividades) que totalizam € 1.210.955,00, bem 

como a atribuição de bolsas de estudo, livros e material escolar. 

No capítulo económico 05 – Subsídios as importâncias previstas são relativas ao pagamento de despesas 

decorrentes dos contratos em vigor e relativas aos Contratos Emprego – Inserção e Estágios de Integração 

Sócio - Profissional, promovidos pelo Instituto de Emprego e Formação profissional. 

Por último, nas Outras Despesas Correntes destaca-se a verba prevista para impostos e taxas, pois da 

arrecadação das receitas (receita bruta) relativas a impostos directos (capitulo económico 01. Impostos 

Directos da receita corrente) decorrem um conjunto de encargos que são aqui considerados apurando-se 

assim a receita líquida. Destaca-se ainda as outras despesas correntes/outras onde estão consideradas 

indemnizações a atribuir, nomeadamente para a realização dos projectos de investimento n.º 2006/82 – 

Ligação da EN 120 à Ribeira da Azenha – 1.ª fase (EM 554) e n.º 2010/53 – Ligação da EN 120 à Ribeira 

da Azenha – 2.ª fase (CM 1115). 
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DESPESAS DE CAPITAL 

As despesas de capital apresentam uma previsão global de € 26.517.761,00. 

No que concerne ao capítulo económico 07 – Aquisição de Bens de Capital, as diversas rubricas 

comportam as despesas a realizar através dos projectos de investimento considerados no Plano Plurianual 

de Investimentos 2011-2014 (PPI), pois a cada projecto está associada uma classificação deste capítulo 

económico. Assim, tal como consta do mapa das Grandes Opções do Plano e relativamente ao PPI, para o 

ano 2011 prevê-se um investimento total de € 22.486.108,00.  

Atendendo ao Plano Plurianual de Investimentos e em conformidade com o classificador funcional 

determinado pelo POCAL, temos: 

1. Funções Gerais 

 - Serviços Gerais da Administração Pública - € 2.321.945,00 

- Segurança e Ordem Pública - € 10.000,00 

2. Funções Sociais 

- Educação - € 3.368.744,00 

- Segurança e Acções Sociais - € 35.000,00 

- Habitação e Serviços Colectivos - € 8.771.259,00 

- Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos - € 3.338.440,00 

3. Funções Económicas 

  - Indústria e Energia - € 868.507,00 

- Transportes e Comunicações - € 3.572.213,00 

- Comércio e Turismo - € 200.000,00 

Quanto às transferências de capital estas revestem-se de características idênticas às já apontadas para 

as transferências correntes, com a diferença de que aqui se destinam a financiar as despesas de capital 

das entidades recebedoras. Neste capítulo económico estão consideradas as transferências de capital a 
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efectuar no âmbito do Programa Corredor Azul para os Municípios de Vendas Novas (€ 8.476,53), Elvas (€ 

7.176,80) e Évora (€ 14.127,55). 

Na sequência da deliberação de Câmara de 12.04.2007 e da aprovação de uma transferência para a Junta 

de Freguesia de Porto Covo para a realização de obras de conservação e beneficiação do edifício do 

armazém está orçamentada uma despesa de € 125.000,00, bem como uma transferência de € 12.109,20 

para obras de adaptação da Cantina Escolar, conforme deliberação de Câmara de 26.11.2010. 

Para as Associações de Municípios o valor considerado comporta os valores a transferir para a CIMAL - 

Comunidade Intermunicipal do Alentejo Litoral, bem como para a AMAGRA (Associação de Municípios 

Alentejanos para a Gestão Regional do Ambiente).  

No que respeita às Instituições sem Fins Lucrativos está considerado o montante de € 67.510,00 a 

transferir para a Cercisiago no âmbito da comparticipação do Município de Sines na construção do Lar 

Residencial / Residência Autónoma daquela instituição, conforme deliberação de Câmara de 19.11.2009, 

bem como uma transferência de capital no valor de € 50.000,00 para a Sociedade Columbófila Vasco da 

Gama. 

Na despesa os activos financeiros comportam as despesas a realizar com a aquisição de acções, quotas 

ou outras formas de participação, quer com a concessão de empréstimos e adiantamentos ou subsídios 

reembolsáveis. Nesta conformidade, e como já referido para o capítulo económico 11. activos financeiros 

da receita orçamental, no âmbito FAME o Município irá proceder à concessão de empréstimos a micro e 

pequenas empresas, sendo que a sua comparticipação neste projecto importa em € 25.000,00.  

Pelo Decreto – Lei n.º 244/2009 de 22 de Setembro, é constituída a Polis Litoral Sudoeste – Sociedade 

para a Requalificação e Valorização do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, S.A. destinada à gestão, 

coordenação e execução do investimento a realizar em matéria de valorização e requalificação ambiental e 

urbana, à dinamização de actividades turísticas, culturais, de lazer e outras intervenções que contribuam 

para o desenvolvimento económico e social. A Polis Litoral Sudoeste, S.A. é constituída por um capital 

social inicial de € 19.600.000,00 sendo a participação do Município de Sines de 8%. Esta participação 

realiza-se em seis prestações semestrais, iguais e sucessivas, pelo que para 2011 estão consideradas 

transferências de capital no valor global de € 1.306.667,00.   

Ainda neste capítulo económico está também prevista uma participação de capital que Câmara Municipal 

pretende deter na “Sines Tecnopolo – Associação Centro de Incubação de Empresas de Base Tecnológica 

Vasco da Gama” no valor de € 400.000,00. 
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Os passivos financeiros compreendem as operações financeiras que envolvem pagamentos decorrentes 

da amortização de empréstimos, portanto o valor previsto respeita à previsão dos valores a amortizar dos 

empréstimos de médio e longo prazo contratados e importa em € 1.680.000,00 

Por último, as outras despesas de capital assumem uma natureza de carácter residual e são as despesas 

não tipificadas nos anteriores capítulos.  
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REGRAS ORÇAMENTAIS 
 
 
 

Artigo 1.º 

(Taxas e Licenças) 

As Taxas Municipais a cobrar em 2011 serão objecto de actualização anual automática, por aplicação do 

Índice de Preços do Consumidor, sem habitação, publicado pelo Instituto Nacional de Estatística e 

relativo aos doze meses do ano anterior, de acordo com o artigo 8.º do Regulamento de Taxas, publicado 

no Diário da República, 2.ª Série, n.º 68, de 8 de Abril de 2010. 

 

Artigo 2.º 

(Taxa Municipal de Urbanização- T.M.U.) 

Em cumprimento do disposto no artigo 65.º do Regulamento de Taxas, publicado no Diário da República, 

2.ª Série, n.º 68, de 8 de Abril de 2010, a TMU a vigorar para 2011 é fixada em __.  

 

Artigo 3.º 

(T.M.U de Impacte semelhante à operação de loteamento)  

Conforme resulta do artigo 66.º do Regulamento de Taxas, publicado no Diário da República, 2.ª Série, 

n.º 68, de 8 de Abril de 2010, a TMU a vigorar para 2011 é fixada em __. 

 

Artigo 4.º 

(Taxa Municipal de Direitos de Passagem) 

Nos termos da alínea b) do n.º 1 do artigo 89.º publicado no Diário da República, 2.ª Série, n.º 68, de 8 de 

Abril de 2010, conjugado com o nº 2 do mesmo artigo é fixada uma Taxa Municipal de Direitos de 

Passagem de 0,25%. 

 

Artigo 5.º 

(Empréstimo de Curto Prazo) 

A Câmara Municipal de Sines fica autorizada a contrair, junto de uma Instituição Bancária, um 

empréstimo de curto prazo até montante legalmente previsto. 
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Artigo 6.º 

(Empréstimo de Médio/Longo Prazo) 

O montante global do Orçamento previsto para 2011poderá ser acrescido de montante referente a 

empréstimo de médio/longo prazo a contrair pela Câmara Municipal de Sines destinado exclusivamente 

ao financiamento de projectos com comparticipações de fundos comunitário. 

 

Artigo 7.º 

(Direito de Superfície nas ZIL I) 

Os cânones superficiários inerentes aos direitos de superfície cujas escrituras prevejam a actualização ao 

fim de 5 anos são actualizados em 10%. 

 

Artigo 8.º 

(Direito de Superfície na ZIL II) 

1. Para contratos de direito de superfície a celebrar em 2011, nos termos do artigo 9º do regulamento em 

vigor, o valor do m2 / ano é de 1,99. 

2. Os valores referidos vigoram até à entrada em vigor do novo Regulamento de Cedência de Lotes em 

Direito de Superfície na ZIL II 

3. A Câmara Municipal de Sines procederá à execução das cauções relativas aos direitos superficiários 

cujos cânones estejam em dívida e para a qual não seja acordado um plano de pagamentos por parte do 

superficiário 

 

Artigo 9.º 

(Benfeitorias edificadas em terrenos municipais ou sob gestão municipal) 

A Câmara Municipal de Sines, em regra, adquirirá as benfeitorias construídas em terrenos municipais, ou 

sob gestão municipal, sempre que os respectivos beneficiários não concluam as obras a que se 

propuseram e as pretendam alienar. 

 

Artigo 10.º 

(Direito de Superfície para a Habitação) 

Os cânones superficiários inerentes aos direitos de superfície cujas escrituras prevejam a actualização ao 

fim de 5 anos são actualizados em 10%. 
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Artigo 11.º 

(Venda de terrenos cedidos em Direito de Superfície) 

O valor da venda de terrenos já cedidos em Direito de Superfície, com habitação própria construída, será 

alvo de deliberação de Câmara, nos termos de avaliação a apresentar pelos serviços, considerando as 

diferentes zonas dos núcleos urbanos, tendo ainda em consideração a data da constituição do direito de 

superfície. 

 

Artigo 12.º 

(Venda de terrenos para habitações unifamiliares) 

O valor base por m2, a vigorar para 2011, para terrenos destinados à construção de moradias 

unifamiliares será definido por deliberação de Câmara, nos termos de avaliação dos terrenos a 

apresentar pelos serviços, considerando as diferentes zonas dos núcleos urbanos. 
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SERVIÇOS DE APOIO TÉCNICO Ocupados Vagos Ocupados Vagos

Técnico Superior Estudo, elaboração, execução e acompanhamento de candidaturas a 
fundos comunitários e apoio na área da gestão financeira

Licenciatura em Gestão 
de Empresas Lúcia Nascimento 1

Dora da Conceição Salvador
Maria Laura Catarino Lázaro

Gabinete de Apoio à Assembleia Municipal Assistente Operacional Apoio Administrativo à Assembleia Municipal Marilia Brito da Silva 1
Dirigente 4º Grau 1

Marisa Rodrigues dos Santos
Carlos Manuel da Silva Farto Gonçalves
Lidia Maria Silvestre Afonso de Magalhães
Helena Isabel Silva Santos Leal

Francisca Rita Lopes Ferreira

Tratar de todos os assuntos relacionados com o Notariado Privativo 
da Câmara e outras funções do Gabinete Juridico. Ana Isabel Lança da Palma Pereira

Assistente Técnico  Executar tarefas de apoio administrativo ao sector. Maria Celeste da Silva Apolónia 1

Serviço Municipal de Protecção Civil
Dirigente 4º Grau 1

Licenciatura em 
Engenharia Informática / 

Gestão
Nádia da Conceição Viegas da Silva

Licenciatura em 
Engenharia Informática Luis Miguel Gaspar Caramujo

Técnico de Informatica de Grau 2 Apoio na gestão dos equipamentos, software e hardware da 
organização, manutenção de equipamentos e apoio aos serviços Ricardo Vitor da Silva 1

Elisabete Maria Rego Vera Ruivo

Lucinda Pereira Martins Gonçalves

Técnico de Informática Adjunto 1

Técnico Superior
Gestão, Acompanhamento e Captação de novos investidore. 

Desenvolvimento de estratégias para gestão das ZIL`s do Concelho e 
de promoção do Concelho junto do tecido económico.

Licenciatura em Gestão 
de Recursos Humanos Rui Miguel Monteiro Soares Oliveira Nunes 1 1

Assistente Técnico  Executar tarefas de apoio administrativo ao sector. Maria Elisa de Oliveira Vilhena Venturinha 1

Dirigente 4º Grau 1

Técnico Superior Promover e estabelecer as relações institucionais nacionais e 
internacionais, e assegurar o Protocolo do Municipio

Licenciatura em Relações 
Internacionais Carmem Isabel Amador Francisco

Licenciatura em Artes 
Plasticas António Caetano de Campos Ramos

Gabinete Jurídico (inclui Notariado Privativo)

2

Produzir todas as imagens gráficas e logotipos necessários para a 

2

Gabinete de Apoio à Presidência e Vereação

Assistente Técnico 2

Prestar assessoria jurídica ao executivo e aos serviços municipais, 
assegurar e concorrer para aperfeiçoamento técnico -jurídico dos 

actos administrativos municipais, dinamizar o conhecimento oportuno 
de normas e regulamentos essencias à gestão municipal, bem como 

das suas alterações ou revogações. Participar na elaboração de 
regulamentos, posturas, normas e despachos internos respeitantes 

às competências da Câmara ou dos membros do executivo. 
Licenciatura em DireitoTécnico Superior

Apoio administrativo ao Presidente da Câmara e Vereadores,

6

Especialista Informática de Grau 1

Técnico de Informatica de Grau 3

Gabinete de Apoio ao Empresário

Gabinete de Informática, Telecomunicações 

Serviço de Informação, Divulgação e Imagem

Apoio na gestão dos equipamentos, software e hardware da 
organização, manutenção de equipamentos e apoio aos serviços

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Gestão dos recursos e equipamento gabinete de Informática e 
telecomunicações, apresentação de novas soluções da rede interna 

e das aplicações

1



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Licenciatura em 
Marketing e Publicidade Ana Raquel da Silva Costa Gil

Licenciatura em Ciências 
da Comunicação Paulo José da Conceição Mestre

Licenciatura em 
Jornalismo Pedro Daniel Santos Rodrigues

Recolher  imagens fotográficas e video. gerir o arquivo fotográfico. Licenciatura em 
Fotografia Sofia Alexandra Alves da Costa

Cobertura Video - fotográfica de eventos de relevo para o Municipio. 
Proceder ao arquivo áudio e video do Municipio. Dar execução a 

projecto de marketing territorial do Municipio, utilizando as 
ferramentas áudio e video. Produção de outros conteúdos 

audiovisuais de interesse para o Municipio.

Licenciatura em Som e 
Imagem Diogo Castanheira Vilhena 1

Natalina Maria Gonçalves David
Sandra Isabel dos Santos Silva
Vânia Margarida Lopes Torpes

Equipa de Projecto para Auditoria e Controlo Interno
Equipa de Projecto para o Planeamento e Gestão 
Estratégica

SERVIÇOS DE SUPORTE

DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS

Departamento de Administração e Finanças Dirigente 1º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das respectivas Unidades 
Organicas

Licenciatura em 
Economia Nuno Miguel Cameiro Bastos Cadete 1

Serviço Administrativo Assistente Técnico 1

Dirigente 4º Grau 1
Técnico Superior 0 0

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção Domingas dos Santos Martins e Reis

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, de executar as funções que se prendem com a 
classisficação, registo e distribuição da correspondência e demais 

documentos. Expedir correspondência.

Anabela Matos Sobralinho Cadimas

Maria Fernanda Silva
Maria do Carmo Guerreiro
Cristina Maria Raposo

Núcleo de Arquivo Municipal Técnico Superior

Gerir de forma técnico Cientifica o Arquivo Municipal.  Desenvolver 
estratégias de envolvimento dos serviços nas boas práticas 

arquivisticas e desenvolver iniciativas de promoção publica do espólio 
do arquivo municipal. 

Licenciatura em História Sandra Patricio Silva 1

Maria Margarida Guerreiro Sacramento

Gonçalo Fernandes Maximino J. Chinita

6

Unidade de Gestão Documental

Apoio administrativo à actvidade, apoio técnico, contacto com 
instituições, distribuição de informação municipal

g g g p p
prooção das iniciativas e publicações do Municipio. Gerir os 

equipamentos de promoção de imagem, acompanhar a execução 
dos materiais de promoção

Divulgar as actividades da Câmara, promover a actualização da 
página na Internet, implementar esquemas de atendimento que 

facilitem a compreensão das pretensões dos munícipes e a célere 
remessa para os serviços, dar apoio às relações protocolares, zelar 

pela boa imagem da Câmara e dos seus serviços. 

Serviço de Informação, Divulgação e Imagem

Técnico Superior

Assistente Técnico

2

3

Executar tarefas de apoio administrativo à secção.

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, executar as tarefas que se prendam com a 

Núcleo de Expediente Geral

3Assistente Operacional

2
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Paula Cristina Rodrigues Quaresma

Alexandra Isabel Campos Q. Queimada

Assistente Técnico
Atendimento aos municipes, nos diferentes edificios municipais, 

produção de documentos administrativos e relacionamento interno 
institucional com vista a responder as solicitações dos utentes

Dalila Guerreiro Maria 1

Maria do Carmo Raposo

Maria Cristina Casado

Maria João Rosa Carlos Nascimento 1

Assistente Técnico 4Núcleo de Arquivo Municipal

Executar tarefas de apoio administrativo à secção.
2

conservação, guarda e responsabilidade do arquivo municipal, 
arquivar os documentos entrados na câmara, facultando, para 

consulta ou empréstimo, mediante pedido, os documentos 
arquivados, assegurar o funcionamento do arquivo municipal.

Núcleo de Atendimento (Atendimento Geral e Telefónico)

Assistente Operacional

3



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Dirigente 3º Grau 1

Licenciatura em 
Engenharia Civil Albino Manuel André Roque

Licenciatura em Gestão 
de Empresas Patricia Carla Peneirol Páscoa

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção. Gerir carteira de seguros Maria Fernanda Correia C. Catarino

Desenvolver todo o processo de idenntificação e gestão do 
património da Câmara Municipal, organizando os respectivos 

suportes de registo e avaliação.
M.ª Madalena Jacinto Amaral P. da Lança

Técnico Superior

Implementar e gerir o Sig -Web municipal, integrar, estruturar, gerir, 
analisar e representar informação georeferenciada, para apoio ao 

planeamento, ordenamento e gestão do território e disponibilizar via 
Web, validar cartografia de base e integrá-la em ambiente Sig.

Mestrado em Sistemas 
de Informação 

Geográfica
Elsa Marina Carvalho Mendes 1

Especialista Informática Implementar a base de dados do SIG. Integrar, estruturar, gerir e 
analisar informação geográfica.

1

Técnico de Informática Adjunto
Validação de informação geográfica e integração em SIG. Execução 

de trabalhos de campo para recolha e validação de informação 
geográfica

Yury Jason Dimas Gonçalves Correia 1

Assistente Técnico
Executar levantamentos topográficos tendo em vista a actualização 

de bases cartográficas e cadastrais. Criar e implementar a rede 
geodésica municipal.

1

Assistente Operacional Validação e recolha de informação geográfica. Integração de 
informação em bases de dados.

Vera Lúcia Silva Carreia Apolónia 1

Núcleo de Apoio 
Assistente Técnico Equipa de vigilância Celestino Manuel Estevão Cova 1

Coordenar a equipa e serviço de vigilância Fernando Manuel da Conceição Semião
André Filipe Madalena
António Francisco Roberto
Alberto Jóse Alvelos da Silva Rosado
André Manuel Pedro
Gonçalo Correia
José Francisco de Jesus
Vitor Manuel R. Correia
Armando Bila
Elena Buze
Joaquim Lourenço Alves
Isidoro José Cardoso

Coordenar a equipa e serviço de limpeza Isalinda Maria Mestre Torpes
Josélia Maria Pacheco Martinho
Eugénia Maria Candeias
Balbina Maria Augusto
Fernanda Maria Guerrinha S. Gonçalves
Custódia Pereira Galvão
Isabel Cipriano
Isaura Maria Lopes
Ódilia M.ª S. Guerreiro do Nascimento
Maria Carlos Farinha Santana Martins
Maria de Fátima Salvador
Maria Balbina Silva Santos
Fernanda Araújo Cunha

8

4

2

2

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista coligir todos os elementos das opções do plano, suas 
revisões e alterações e documentos de prestação de contas.

Unidade de Apoio e Gestão Patrimonial

1

Núcleo de Sistemas de Informação Geográfica

Vigilância
Assistente Operacional

Assistente Técnico

Limpeza de Edificios, espaços e iniciativas, confecção de refeições, 
vigilância de edificios, iniciativas e espaços municipais

Limpeza de Edificios, espaços e iniciativas, confecção de refeições, 
vigilância de edificios, iniciativas e espaços municipais

Núcleo de Gestão do Património (inclui Seguros)

Técnico Superior

Limpeza Assistente Operacional

4
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Glória Jacinta Rodrigues
Maria Augusta Gonçalves
Rosa Elisabete Jorge
Bela Cristina Santos
Ana Paula da Silva Pacheco Pilar
Rosália Maria Pereira Raminhas Pereira
Gertrudes M.ª Algarvio Pinto
Maria Nazaré F. Silva
Delmira Maria Verissimo
Maria Deolinda Brissos Leitão
Ana Bela Correia Semião
Agostinha Fáima Pinto
Deolinda Rosa da Conceição Jorge Matias
Angela Maria Silva Ferreira
Ana Paula Pereira Gonçalves
Aida Maria Silva Figueiras Cruz

Assistente Técnico Apoio Administrativo ao Refeitório Marilia da Conceição Patricio Custódio 1
Coordenar a equipa e serviço de  refeitório Rosa da Conceição R. Cristino Guerreiro

Maria de Lurdes Baião
Francisca Isabel da Silva Matos Pires
Vera Lúcia Guerreiro da Silva
Irene da Conceição Mota

12

5

Assistente Operacional

Limpeza de Edificios, espaços e iniciativas, confecção de refeições, 
vigilância de edificios, iniciativas e espaços municipais

Limpeza

Refeitórios
Assistente Operacional

Limpeza de Edificios, espaços e iniciativas, confecção de refeições, 
vigilância de edificios, iniciativas e espaços municipais

619

5
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Unidade de Gestão Financeira

Dirigente 3º Grau 1
Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 

secção
Palmira Maria Pereira Martins da Costa

Ercilia Maria Garvão

Anabela Guerreiro Glória Rola

Mena Paula da Silva Contreiras Amador

Maria Virginia Gonçalves Sobral

Assistente Operacional Executar tarefas de apoio administrativo à secção. Maria Fernanda Gomes Pereira Castro 1
Licenciatura em 

Economia e Finanças Carla Isabel Palminha da Silva

Licenciatura em 
Contabilidade e Gestão Catarina Isabel Candeias Diogo Sobral

Licenciatura em 
Organização e Gestão de 

Empresas
Cláudia Sofia da Costa Amaro

Assistente Técnico 1

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
Tesouraria, manter devidamente escriturados os documentos de 

tesouraria e cumprir as disposições legais e regulamentares sobre a 
contabilidade nomeadamente o POCAL.

Rosa Maria Carvalho Luis

Executar tarefas de apoio administrativo à secção.  Efectuar o 
recebimento, armazenamento e fornecimento, contra requisição de 
materiais diversos, escriturar as entradas e saídas dos materiais e 
fichas próprias, zelar pelas boas condições de armazenagem dos 

materiais.

Bela Cristina da Conceição Baptista

Assistente Operacional Apoio Administrativo Ana Cristina Oliveira Justo 1

Unidade de Aprovisionamento

Dirigente 4º Grau 1

Efectuar estudos de natureza científico -técnica, tendo em vista 
proceder às aquisições necessárias a todos os serviços municipais, 
com base em requisição externa ou contrato, analisar ou submeter a 

avaliação técnica da unidade orgânica requisitante as propostas 
provenientes de procedimentos concursais e negociais.

Sandra Isabel da Silva Viegas Ribeiro 1

Gerir o Armazém, garantindo a gestão de stock´s, fornecimento dos 
bens aos serviços, providenciar para garantir o integral conhecimento 

das existências a cada momento, através de constagens fisicas 
regulares.

Paulo Alexandre Águia Parreira 1 1

Assistente Técnico Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção

Dalila da Conceição P. dos Santos Vitor

Maria Eugénia Nunes Plácido Pereira

Sandra Carla Rodrigues Garcia da Silva

Assistente Técnico  Núcleo de Aquisições e Gestão de Contratos

2

13

Núcleo de Tesouraria
Assistente Técnico

Técnico Superior

  Núcleo de Aquisições e Gestão de Contratos
Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista coligir todos os elementos necessários à elaboração da 

proposta de orçamento municipal, das opções do plano, suas 
revisões e alterações e documentos de prestação de contas.

5 1

1

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, e promover a arrecadação das receitas e o 

pagamento das despesas autorizadas, receber os documentos de 
receitas e despesas e conferir os elementos constantes dos mesmos, 

nomeadamente facturas com as guias de remessas.

Núcleo de Contabilidade
Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, proceder às aquisições necessárias a todos os 

serviços municipais, com base em requisição externa ou 
procedimento concursal ou negocial, submeter as aquisições a 
verificação da cabimentação das verbas através da Secção de 

Contabilidade.

Núcleo de Gestão Financeira e Orçamental

3 1

6
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Alexandra Sofia Gonçalves Oliveira 1 1

Ana Margarida Fura Morgado 1

Gerir o Armazém, garantindo a gestão de stock´s, fornecimento dos 
bens aos serviços, providenciar para garantir a aquisição dos bens Ana Paula Vilhais Pereira Raposo

Hélio Afonso de Magalhães

Dina Isabel dos Santos Parrinha Jesus 1 1

Divisão de Gestão de Recursos Humanos
Divisão de Gestão de Recursos Humanos Dirigente 2º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das unidades orgânicas Mónica Belchior Morais de Brito 1

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção Ana Bela Mansos da Silva Fonte

Anabela de Jesus Ribeiro Calhau

Maria Nazaré Marçalo Martins Rodrigues
Luísa Isabel Pereira Gonçalves

Assistente Operacional Executar tarefas de apoio administrativo à secção. Dina Maria Sacramento Custódio 1
Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 

secção
Marina Isabel Raposo Caetano Santos

Filomena Silva Setero Pereira
Lénia Sofia Sousa Gonçalves Pimenta
Paula Cristina Amaro de Oliveira

Técnico Superior

Elaborar pareceres, efectuar estudos e desenvolver técnicicamente, 
tendo em vista a implementação das regras de Saúde, Higiene e 

Segurança no Trabalho, proporcionar aos trabalhadores 
aconselhamento/ orientação de boas práticas, resolução de 

problemas e propor soluções consistentes com a legislação em vigor 
na área da HST

Licenciatura Maria Paula Otto Pinto Marçal 1

Assistente Técnico Prestar todo o apoio técnico e Administrativo ao sector Célia M.ª Gonçalves Sobral 1

Técnico Superior

Tratar de forma técnico-cientifica a gestão da formação profissional 
dos trabalhadores, através de levantamento de necessidades e 
elaboração de Planos de Formação. Apoiar a implementação do 

SIADAP

Licenciatura em 
Sociologia do Trabalho Rita João Ribeiro Baltazar da Silva 1

Assistente Técnico 1

SERVIÇOS OPERATIVOS

DEPARTAMENTO DE GESTÃO TERRITORIAL

Departamento de Gestão Territorial Dirigente 1º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das unidades orgânicas Licenciatura em Direito Francisca Rita Lopes Ferreira 1

Serviço Administrativo Assistente Técnico Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção.

Teresa da Silva Romão Santinhos

Lezita Maria Rosado Andrez Pereira
Idália Pereira Espada
Maria José Correia Lopes Rosa
Odália Martinho da Silva Canastra
Arminda Martins Moreira
Maria Leonor Pires
Marilena de Fátima Almeida Ribeiro
Cidália Nascimento D. Pereira Pacheco
Cristália Maria Rodrigues Silva
Vera Lúcia Sousa Gonçalves

Divisão de Planeamento, Ordenamento do Território e 
Ambiente
Divisão de Planeamento, Ordenamento do Território e 
Ambiente Dirigente 2º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das unidades orgânicas Licenciatura Pedro Miguel Rosado Alves Martins 1

Tratar todos os processos de promoção, admissão, e gestão das 
carreiras dos trabalhadores. 

8

4

Serviço Administrativo

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, prestar apoio e esclarecimentos quanto à 

instrução e tramitação de processos de licenciamento urbanístico, 
manter actualizados os ficheiros

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Núcleo de Recrutamento e Selecção; Assistente Técnico

Processar todos os dados administrativos dos recursos humanos, 
Processar salários, gerir férias, faltas e licenças, tratar de todas as 

relações com os de protecção social

Núcleo de Higiene, Saúde e Segurança no Trabalho;

Assistente Operacional Executar tarefas de apoio administrativo à secção.

2

4

3

Executar tarefas de apoio administrativo à secção, entrega de 
materiais em armazém, ajudar na gestão de existências

Executar tarefas de apoio administrativo à secção, entrega de 
materiais em armazém, ajudar na gestão de existências

Núcleo de Avaliação e Formação;

  Núcleo de Gestão de Stocks e Armazém

  Núcleo de Aquisições e Gestão de Contratos

Núcleo de Vencimentos e Cadastro;
Assistente Técnico

7
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Victor Manuel Ramos Fernandes

Pedro Miguel Rosado Alves Martins

Maria da Graça Guerreiro Faisca

Ana Eugénia Santa Bárbara Ramos

Assistente Técnico Elabora desenhos, projectos, para além de outras tarefas Maria do Carmo Correia Madeira 1

Serviço de Ambiente Técnico Superior

Elaborar Propostas e pareceres técnicos na área do Ambiente. 
Promover actividades e iniciativas de promoção e sensibilização 

ambiental

Licenciatura em 
Engenharia do Ambiente Elisabete Godinho da Silva 1

Divisão de Gestão Urbanística

Divisão de Gestão Urbanística Dirigente 2º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das unidades orgânicas Licenciatura em 
Arquitectura

Maria de Fátima Guiomar Matos 1

Rosa Maria Coelho Rodrigues

Maria de Fátima Guiomar Matos

Adélia Cristina Amaro Garcia Elavai

Debbie de Fátima Martins

Fiscal de Obras

Fiscalizar a forma como decorrem as obras; efectuar o controlo da 
sua qualidade; verifica o cumprimento dos respectivos prazos. 

Fiscalizar e fazer cumprir regulamentos, posturas e demais 
dispositivos legais, informar sobre situações com vista à instrução de 

processo nas áreas de actuação específica.

José Vitor da Silva 1

Técnico Superior

Emitir pareceres no âmbito do planeamento e ordenamento do 
território, elaborar e gerir os PMOT, efectuar outros planos,  estudos 

ou projectos com incidência territorial no âmbito do planeamento, 
ordenamento do território e ambiente necessários à gestão 

sustentável do território, desenvolver funções de investigação, 
estudo, concepção e aplicação de métodos e processos científicos--

técnicos. FIscalização Técnica das obras particulares

Licenciatura em 
Engenharia Civil Maria José Rodrigues Gonçalves 1

Técnico Superior

Emitir pareceres no âmbito do planeamento e ordenamento do 
território, elaborar e gerir os PMOT, efectuar outros planos,  estudos 

ou projectos com incidência territorial no âmbito do planeamento, 
ordenamento do território e ambiente necessários à gestão 

sustentável do território, desenvolver funções de investigação, 
estudo, concepção e aplicação de métodos e processos científicos--

técnicos

Licenciatura em 
Engenharia Civil Célia Maria Ferreira Pereira Marques 1

Fiscal de Obras
Fiscaliza as obras e loteamentos, garantindo a legalidade dos 
procedimentos António Luis Martins Baptista 1

DEPARTAMENTO DE OBRAS MUNICIPAIS E 
SERVIÇOS URBANOS

Departamento de Obras Municipais e Serviços Urbano Dirigente 1º Grau Coordenadar todas as actividades das respectivas Divisões Licenciatura Carlos Manuel Gonçalves S. Pedroso 1

Divisão de Obras Municipais

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção Mário Catarino

Maria Margarida Carmo Eusébio Mesquita
Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos

Conceber e projectar conjuntos urbanos, edificações, prestando 
orientação técnica durante a execução, elaborar informações 

relativas a processos na área da respectiva especialidade, 
articulação das actividades com outros profissionais, nas áreas de 

planeamento do território, arquitectura paisagista, reabilitação social 
e urbana.

Licenciatura em 
Arquitectura /Geografia e 

Planeamento 
Territorial/Eng. Território

Serviço de Planeamento e Ordenamento do Território
Técnico Superior

Serviço de Gestão Urbanística Técnico Superior

Conceber e projectar conjuntos urbanos, edificações, prestando 
orientação técnica durante a execução, elaborar informações 

relativas a processos na área da respectiva especialidade, 
articulação das actividades com outros profissionais, nas áreas de 

planeamento do território, arquitectura paisagista, reabilitação social 
e urbana.

Licenciatura

Serviço de Fiscalização de Operações de Loteamento e 
Obras de Urbanização

Assistente Técnico

4

4

4 2

Serviço de Fiscalização de Obras Particulares

8
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Ana Isabel Gonçalves Campos

Joaquim António Igreja Gordinho

Fiscaliza e lê as contagens de água, procede à emissão dos recibos 
e apoia administrativamente todo o processo de gestão das 

cobranças da água
José Anibal Nobre Pereira

Cidália Maria Galope Agostinho
Domingos Ventura Carvalho Barros
Flora da Conceição Silvério Ferreira
Isabel Maria Silva Portela Marques
Sandra Maria Filipe de Jesus da Costa
Soraia Mónica G. Capitulo Custódio 1 1

Fiscal de Cobranças

Fiscaliza e lê as contagens de água, procede à emissão dos recibos 
e apoia administrativamente todo o processo de gestão das 

cobranças da água
Vicente Maria Pinela da Silva

1
Divisão de Obras Municipais Dirigente 2º Grau Coordenar e dirigir todas as actividades das unidades orgânicas Licenciatura Miguel Inácio Félix Cruz Falcão 1

Execução e acompanhamento de todos os procedimentos referentes 
às empreitadas de obras públicas, no âmbito do código da 

contratatação pública.
Licenciatura Isabel Maria Neves de Jesus Barros

Carlos Manuel Gonçalves Pedroso

Fernando Jorge Pena Farinha

Rita Nogueira Pinho

Miguel Inácio Felix Falcão

Filipe Nuno Nobre Amaro

Amorim António da Conceição Guerreiro

Ricardo Jorge Oliveira Balona
Assistente Operacional Cláudia Filipa Torpes Custódio 1

Concebe, planeia, coordena e acompanha a execução todos os 
trabalhos de instalações electricas de baixa, média e alta tensão, em 
todas as iniciativas, obras e projectos da CMS. Assina os termos de 

responsabilidade. Analisa e fiscaliza todos os projectos de 
electricidade sujeitos a apreciação da CMS e destinados à CMS. 

Coordena os trabalhos da equipa de electricidade

Licenciatura José Manuel Santana Oliveira

Executar desenhos, mapas, maquetes, trabalhos de pormenorização 
em projectos de construção civil e arquitectura e cálculos de 

dimensões, superfícies e volumes, trabalhos de campo ligados à 
informação geográfica.

Executar tarefas de apoio administrativo à secção.

12º Ano e formação em 
medidor 

orçamentista/Técnico 
Profissional construção 

Civil

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista a concepção e realização de projectos de obras, projectos 
de estrutura e fundações, execução de cálculos, fiscalização directa 

da obra e realização de vistorias técnicas. Coordena a equipa de vias 
e caminhos

Licenciatura/Bacharelato

Licenciatura em 
Arquitectura e 

Arquitectura Paisagistica

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista a organização e execução dos 

procedimentos administrativos da secção.

2

Serviço Admnistrativo

Serviço de Empreitadas

Serviço de Empreitadas

Técnico Superior

Assistente Operacional

Técnico Superior

13

5 1

6

Técnico Superior

Conceber e projectar conjuntos urbanos e edificações prestando 
orientação técnica durante a execução, elaborar informações 

relativas a processos na área da respectiva especialidade, 
articulação das actividades com outros profissionais, nas áreas de 

planeamento do território, arquitectura paisagista, reabilitação social 
e urbana. Prestar assessoria jurídica à unidade orgânica e concorrer 
para o aperfeiçoamento técnico – jurídico dos actos administrativos 

municipais.

9
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Concebe, planeia, coordena e acompanha a execução todos os 
trabalhos de instalações electricas de baixa, média e alta tensão, em 
todas as iniciativas, obras e projectos da CMS. Assina os termos de 

responsabilidade. Analisa e fiscaliza todos os projectos de 
electricidade sujeitos a apreciação da CMS e destinados à CMS. 

Coordena os trabalhos da equipa de electricidade

Licenciatura em 
Egenharia Civil Alexandra Isabel Rodrigues Bento

Assistente Técnico

Realizar trabalhos fotogramétricos, levantamentos e nivelamentos 
topográficos, implementar e manter sistemas de informação 

geográfica.
Formação em Topografia Amilcal Monteiro Rufino 1

Arnaldo António de Jesus

Luís António Anico Raposo

Victor Manuel Carneiro Copi

António Manuel

Romualdo Vilhena Faustino

Lourenço Farto Gonçalves
Feliciano da Conceição Cardoso Maurício
Adelino dos Reis Silva
Paulo Jorge do Carmo
Mário João Figueiredo Rodrigues

João José Cravinho Soares

Sabino Manuel da Silva Campos

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Carlos Fernando Duarte Alexandre

Carlos Alberto Gonçalves Batista
Francisco Jose da Assunção Silva
Nuno Miguel Godinho Cipriano
António Manuel Rodrigues
Luís António Pacheco Neves
Pedro Filipe Gonçalves Domingos

Fernando Manuel Lourenço Vilhana

2

Sector de Electricidade Assistente Operacional

Serviço de Obras Administração Directa

Técnico Superior

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Executar todos os trabalhos de concepção, montagem e instalação 
electrica, de acordo com as normas legais em vigor, garantindo pela 

conservação e manutenção o bom fuincionamento dos 
equipamentos, instalações e serviços. Intrepretar desenhos e 

projectos. Executar outras tarefas de apoio

8 1 1

2

27

5

Assistente OperacionalSector de Rede Viária

Executar trabalhos de conservação e limpeza de pavimentos, 
bermas, valetas e aquedutos, executar trabalhos diversos de 

conservação das vias municipais;executar passeios; executar outras 
tarefas de apoio.

Executar trabalhos de conservação e limpeza de pavimentos, bermas, 
valetas e aquedutos, executar trabalhos diversos de conservação das 
vias municipais;executar passeios; executar outras tarefas de apoio.

Sector de Rede Viária Assistente Operacional

10
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Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Mário António Sequeira Amaro

Jorge Gonçalves Guerreiro
Dionisio António Gonçalves Pereira
Rogério da Silva Gonçalves Parrado
António Vilhena de Matos Pereira 1

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Joaquim Cipriano Gonçalves Belchior

Luís Artur Alves Teixeira Ferreira
António da Costa Luz
Joaquim António Raposo
Armando Jorge Martins Rocha
Paulo Jorge Ramos Duarte
Artur Alberto Custódio da Conceição

Executar trabalhos em madeira, utilizando os materiais e 
equipamentos necessários. executar outras tarefas de apoio.

14

Sector de Construção, Conservação e Manutenção

Sector de Carpintaria Assistente Operacional

Executar todos os trabalhos de construção, conservação e 
manutenção em alvenaria, e outras tarefas de apoio

Assistente Operacional

11
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Luís Artur Alves Teixeira Ferreira

João Paulo da Silva Viegas

António José Lopes

João Fonseca da Luz
Executar todos os trabalhos de construção, conservação e 

manutenção em alvenaria, e outras tarefas de apoio
João Francisco Rosado da Silva

Adelino António Pereira da Silva
Luís Alberto Cordeiro Chumbinho
João Freire Luís
Luis Miguel Cadima Gonçalves

Nuno José da Encarnação Garcia Vilhena
Divisão de Serviços Urbanos
Divisão de Serviços Urbanos Dirigente 2º Grau 1

Técnico Superior

Elaborar estudos, concepção e elaboração de pareceres de projectos 
de máquinas, equipamentos e instalações mecânicas, planear e 
organizar a segurança de instalações, equipamentos e pessoas.

Licenciatura Jorge Manuel Marreiros Rita 1

Gerir a frota e os funcionários adstritos ao serviço, assegurando, 
dentro das disponibilidades técnicas e materiais, o fornecimento dos 
transportes e serviços solicitados e necessários para o cumprimento 

da missão, em articulação com o DAF.

Paulo António Gonçalves Sobral

Luis Manuel da Conceição Pereira Dias
António Inácio José

Procede aos trabalhos de lubrificação e manutenção de viaturas do 
Parque José Manuel dos Santos Aleixo

José Orlando Correia da Silva

Hugo Tiago Santos Miguel

Virgilio Francisco Cristina

Conduz Máquinas e Veiculos Especiais e apoio noutras áreas para 
as quais está habilitado António Jacinto Pereira Rosa

Rui Luis Amador da Silva
José Manuel Colaço Diogo
José Salvador Pereira Nunes
António Pedro Martins
Armando António Duarte Justo
José António Palminha
Jacinto Gamito Gonçalves
Alonso Manuel Sobral da Cruz
Carlos Alberto Amador da Silva
Jorge Manuel Custódio
Manuel da Silva Raposo
Paulo Jorge Domingos Sousa
António Emídio Santana dos Ramos
José Gonçalves Sebastião
Vitor Manuel da Graça Madeira
José Manuel Domingos de Sousa

Apoio nos transportes internos de materiais, nas mudanças fisicas 
dos serviços, na construção de pequenos espaços, e outras 

actividades de apoio geral.

1

Procede a reparações e conservações mecânicas das viaturas do 
municipio.

2

Construir e aplicar várias estruturas metálicas, interpretar desenhos e 
outras especificações técnicas, executar estruturas e objectos 
metálicos necessários para a manutenção e conservação e/ou 
construção de espaços e equipamentos e iniciativas da CMS 

executar outras tarefas de apoio.

Sector de Construção, Conservação e Manutenção

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Sector de Serralharia

9 2

Conduz transportes colectivos, viaturas pesadas, ligeiras, tratores, 
máquinas e veiculos especiais. Assegura o bom estado de 

funcionamento e a manutenção das viaturas.Garante a segurança 
dos passageiros e bens transportados. Comunica superiormente 

todas as anomalias detectadas. 

Executar todos os trabalhos de pintura, com a respectiva preparação 
dos espaços dos meios e produtos necessários, nos diversos 

espaços, iniciativa municipais e outras tarefas de apoio

5

Serviço de Transportes e Parque de Maquinas

Assistente Operacional

12
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Joaquim da Costa Gonçalves
José Matias Guiomar
Sérgio Humberto Romão Baia Baia
Marco Paulo Santa Bárbara Sobralinho
António Luís Candeias Santa Bárbara
João Marques Folgado
Valério Francisco D. Silvestre dos Santos
Manuel António Damâso da Silva
Alberto Gonçalves
Laura de Oliveira Grilo Silva
Francisco Ventura Rodrigues M. da Costa
António Agostinho C. Alexandre

Apoio nos transportes internos de materiais, nas mudanças fisicas 
dos serviços, na construção de pequanos espaços, e outras 

actividades de apoio geral.
Joaquim Henriques Domingos

Apoia a oficina de mecânica Valdo Filipe Inácio Sobral

Executa projectos de construção, reparação e manutenção da rede 
de águas e esgotos, procede ao controlo da qualidade da rede e da 
água fornecida aos utentes. Coordena as intervenções do sector de 

águas e esgotos. Elabora relatórios e pareceres técnicos, entre 
outras tarefas técnicas

Licenciatura Pedro Jorge da Silva 1

Actualiza as bases de dados da qualidade da água para consumo 
humano e do controlo operacional realizado. Acompanha e ajuda na 

conceptualização e implementação do programa de controlo de 
qualidade do serviço de águas e esgotos para a certificação NP EN 

ISO 9001: 2000

Licenciatura em 
Engenharia do Ambiente Vera lucia Martelo Jacinto 1

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Adalberto Firmino da Silva

José Francisco Silva Soares
José Maria da Silva
Carlos Manuel Correia Cortes
Daniel Costa
Luis Miguel Amador Bernardo
Manuel António Colaço
Carlos Moura Correia Azevedo
Francisco José da Conceição Correia
Orlando Gonçalves dos Santos Salvador
Joaquim José de C. F. Leite Branquinho
António Chainho
António Manuel da Costa Chainho
Rodrigo Alexandre Parrinha da Silva
Manuel Augusto Sardinha Rainha 15 2
Emanuel Alberto Casal Varandas
Francisco Silva Marques
Joaquim Pedro Ribeiro Pereira de Jesus

3

Serviço de Águas e Esgotos

Assistente Operacional

Técnico Superior

335

Serviço de Transportes e Parque de Maquinas Assistente Operacional

Conduz transportes colectivos, viaturas pesadas, ligeiras, tratores, 
máquinas e veiculos especiais. Assegura o bom estado de 

funcionamento e a manutenção das viaturas.Garante a segurança dos 
passageiros e bens transportados. Comunica superiormente todas as 

anomalias detectadas.

Executar canalizações diversas destinadas ao transporte de águas ou 
esgotos, redes de distribuição de água, esgotos pluviais ou domésticos 

Executar canalizações diversas destinadas ao transporte de águas 
ou esgotos, redes de distribuição de água, esgotos pluviais ou 

domésticos e respectivos ramais de ligação assim com todos os 
trabalhos conexos e necessários aos mesmos. Executar tarefas em 
alvenaria, reboco de muros e outras estruturas, assim como outros 

trabalhos conexos e necessários aos mesmos. Executar outras 
tarefas de apoio geral

13
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José António Silva

João de Deus das Neves de Oliveira

Técnico Superior

Executa projectos de construção, reparação e manutenção de 
jardins. Coordena as intervenções do sector de jardins. Elabora 

relatórios e pareceres técnicos, entre outras tarefas técnicas
Licenciatura Fernanda Maria da Silva Duarte Moura 1

Alberto Manuel Pereira

Luis António de Jesus Neves

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Delmira Silvestre Rito Carrasquinho

Joaquim Maria Pereira Cruz
Ilídia José da Silva
Leonel Bernardo Amador do Carmo
Antónia da Conceição Cristina Cordeiro
Paula Cristina Silvestre Rito
Rosinda Parreira Alves Costa
Luis Miguel Mendes Matos
Maria de Fátima do Carmo Góis
Maria Albertina da Silva
Marina Maria Louro Domingos Alexandre
Maria Lucinda da Cunha Lino
Rosa Maria de Jesus Silvestre Contreiras
Jacinto Francisco Gonçalves
Ana Maria Rito
Olinda Maria Mendes Torres
Natalina Monteiro Araújo
Carla Sofia Domingos Gonçalves

Sandra Manuela Ramos da Silva
Maria Teresa de Sousa Carmelo
Ricardo Jorge Candeias Diogo Sobral
Maria Leonor G. de Campos Samoqueira

5

Assistente Operacional

Assistente Operacional

Serviço de Limpeza e Manutenção de Espaços Públicos 
(inclui serviço de cemitérios)

Assistente OperacionalServiço de Limpeza e Manutenção de Espaços Públicos 
(inclui serviço de cemitérios)

Serviço de Águas e Esgotos

Executar funções de coordenação dos assistentes operacionais 
afectos ao sector de actividade; executar tarefas de programação, 

organização e controlo dos trabalhos pelo pessoal da sua 
coordenação, executar outras actividades de apoio geral.

Cultivar flores, árvores e outras plantas, sendo responsável por todas 
as operações inerentes à sua conservação, proceder à limpeza e 

conservação de espaços verdes públicos. Executar tarefas de apoio 
elementares de carácter manual indispensáveis ao funcionamento do 

sector.

e respectivos ramais de ligação assim com todos os trabalhos conexos 
e necessários aos mesmos. Executar tarefas em alvenaria, reboco de 
muros e outras estruturas, assim como outros trabalhos conexos e 
necessários aos mesmos. Executar outras tarefas de apoio geral

14
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Luís Alberto da Silva da Costa Parrado
Deolindo Salvador
António José da Conceição M. da Silva
Francisco António Gonçalves
Maria dos Santos Pereira
Maria Lurdes Correia da Silva
Maria Helena S. dos Reis Encarnação
Samuel António da Silva
Ana Isabel Pereira
Ana Lilia Pereira de Jesus Silva
Maria de Fátima Gomes Santos
Lucinda Maria Picchiami
Maria Celeste Pereira Silva Castro
Maria Susana Pereira Pinto
Augusta de Jesus Pinto Pereira
Gertrudes de Sousa Palma Vilhena
Madalena Santos Pereira
Rosa Maria Lavandeira de Araújo
José Domingos Rico Rodrigues
António Afonso Gonçalves
Amândio Rui Oliveira Guerreiro
Maria Goreti Pereira de Jesus Conceição

Manuel Rosa Costa Vilhena

José Maria Casca

Maria de Fátima Lopes Domingos

Sidónio Maria Caniceira

Ana Maria Cabral
Augusta Cipriano Leal
José Francisco Figueira da Silva
Maria do Céu Almeida
Maria Isabel Leitão Martins
Maria José Martins Vitório
Paulino Joaquim Duarte
Domingas Gomes de Melo

Serviço de Fiscalização Municipal

Eduardo Luis Contreiras Pires

João Filipe da Silva Lopes

José Manuel Salvador Guerreiro

João Luis Peniche Raminhos Plácido
Assistente Técnico Presta todo o apoio administrativo ao Sector, gere os processos Paola Marisa dos Santos Ferreira Ribeiro 1

António Inácio Maria
Joaquim Maria Valério Gonçalves
António Glória da Silva
Pedro Miguel Pita da Conceição 1

Assistente Técnico
Assegura o estado de conservação de balanças e outros 

equipamento e utecilios de medida, para além de outras tarefas José António Carmo Rola 1

Fiscalizar e fazer cumprir regulamentos, posturas e demais 
dispositivos legais, informar sobre situações com vista à instrução de 

processos nas áreas de actuação específica.

Presta todo o apoio ao sector, nomeadamente nas áreas da 
sinalização municipal, com pintura e colocação de sinais verticais e 

horizontais 

Cultivar flores, árvores e outras plantas, sendo responsável por todas 
as operações inerentes à sua conservação, proceder à limpeza e 

conservação de espaços verdes públicos. Executar tarefas de apoio 
elementares de carácter manual indispensáveis ao funcionamento do 

sector.

Proceder à abertura de covas destinadas a enumação de cadáveres, 
à exumação de restos mortais, executar trabalhos de carácter manual 

de conservação dos espaços do cemitério.

Executar funções de carácter manual relacionadas com remoção de 
lixos e equiparados, de limpeza de ruas, sarjetas, espaços e 

equipamentos públicos, recolha de resíduos sólidos e limpeza de 
fossas.

Fiscalização Municipal
Fiscal Municipal

Assistente Operacional

10 1

Sector de Sinalização e Trânsito

Serviço de Limpeza e Manutenção de Espaços Públicos 
(inclui serviço de cemitérios) Assistente Operacional

Serviço de Limpeza e Manutenção de Espaços Públicos 
(inclui serviço de cemitérios)

Assistente Operacional

Executar funções de carácter manual relacionadas com remoção de 
lixos e equiparados, de limpeza de ruas, sarjetas, espaços e 

equipamentos públicos, recolha de resíduos sólidos e limpeza de 
fossas.

4

3 1

48 3

15
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Jorge Maria Fernandes Marques

João Manuel Pereira Campos de Matos

Serviço de Veterinária Técnico Superior

Colaborar na execução das tarefas higio –sanitária e controlo hiogio -
sanitário das instalações para alojamento de animais, notificar 

doenças de declaração obrigatória, participar nas campanhas de 
saneamento ou de profilaxia determinadas.

Licenciatura Hugo Manuel Passos Barreto Viegas 1

DEPARTAMENTO DE INTERVENÇÃO SOCIAL
Departamento de Intervenção Social Dirigente 1º Grau 1

Unidade de Educação e Juventude
Dirigente 4º Grau 1

João Jorge Enfim Grulha

Eurico Jorge Pereira Nunes

Ana Rita Levi Matos Vinagre

Helena Margarida Rodrigues Correia Sales

Miguel Alexandre F. G. Pereira Braga

Ana Isa Salgado Figueira

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista assegurar a prossecução das atribuições do município no 
âmbito do sistema educativo. Gerir os custos com a educação, e 
activiodades de enriquecimento curricular, cantinas escolares e 
outras competências municipais. Apoio psicosocial aos alunos.

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista o desenvolvimento de projectos e acções de intervenção 
nas colectividades de acordo com o projecto de desenvolvimento 

desportivo, planear, elaborar, organizar e controlar acções 
desportivas. Elaborar estudos e pareceres de projectos de máquinas, 

equipamentos e instalações mecânicas; planear e organizar a 
segurança de instalações, equipamentos e pessoas, entre outras 

tarefas

Licenciatura em Desporto

Assegura a abertura, conservação e manutenção do mercado, 
garantindo o funcionamento dos equipamentos de frio e outros do 

mercado, para além de outras tarefas

Serviço de Educação

Sector de Mercados e Feiras
Assistente Operacional

Serviço Administrativo

Técnico Superior 6

2

Licenciatura em 
Psicologia

9

16



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Coordenar, orientar e supervisionar as actividades desenvolvidas na 
secção Helena Maria Aranda da Clara

Tânia Maria de Jesus Brito dos Santos
Sónia Maria da Silva Sebastião
Lina Maria Pereira Bernardo
Cátia Isabel Ramos da Costa Malafaia
Márcia Andreia da Encarnação M. Oliveira
Mónica Isabel Barradas F. Sebastião
Aida Maria Sousa Fernandes
Deolinda Maria Amador Vilhena
Maria Fernanda Canha Melicio Nunes
Maria Henriqueta Comenda L. Gomes
Maria da Graça Correia Lopes
Ilda da Conceição Ribeiro Albano Elias
Ana Maria Paulino Dias Sousa

Maria Isabel Sobral Vilhena Confeiteiro 1
1

Gerir os refeitórios escolares, desde a aquisição dos produtos, até 
confecção e fornecimento das refeições. Mariana da Conceição de Campos Brissos

Isilda Matias Pereira Rosa
Custódia Maria Gonçalves
Maria do Rosário da Cruz
Maria José Romão da Conceição
Maria Eliete Conceição Silva Rocha
Ana Rosa Mendes Botica Torpes
Maria de Fátima C. Raposo Godinho
Zulmira Pereira Rosa Raminhos
Maria dos Anjos da Conceição Baptista
Rosalina Maria Rosado da Costa Martins
Dione Margarida Cardoso Correia
Cátia Sofia Oliveira Raposo
Sandra Cristina de Sousa Martins do Ó
Paula Cristina Silva Andrade
Ana Clara da Conceição A. Pinho
Albina da Purificação P. A. Lourenço
Lucinda Fortunato Gamito
Ana Paula Martins Andrade Vilhena
Maria Laurentina Gonçalves
Maria Conceição Lala Merendão Freitas
Maria Joaquina Torpes Ferreira
Maria Augusta Carvalho Silva
Sónia Maria Pinheiro Castro Guimarães
Rosa Maria Marcelino S. G. Capela
Filipe João Guerreiro Penas
Griselda Ventura Porfirio Silva
Luisa Faria Isidro
Maria da Graça Engana Matos Lampreia
Anabela Rosa Lourenço
José Manuel Ablum Ricardo
Maria das Dores Santos Larguinho Ledo
Rosa Maria Ventura Castanheira Matos
Inês Pires Gonçalves Mestre

12º ano e Formação ou 
experiencia como auxiliar 

de acção educativa

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista apoiar a escola como instituição 
fundamental da comunidade concelhia em todas as suas vertentes, 
assegurar e gerir a rede de transportes escolares no que se refere à 

rede de ensino público. Assegurar uma estreita colaboração no 
processo educativo, participar em acções que visem o 

desenvolvimento pessoal e cívico de crianças e jovens, cooperar com 
os serviços especializados de apoio educativo, colaborar no despiste 

de situações de risco social, internas e externas, que ponham em 
causa o bem estar de crianças e jovens

Assistente Técnico

14 1

Acompanhar crianças e jovens durante o período de funcionamento 
da escola, atender e encaminhar os utilizadores da escola e controlo 

de entradas e saídas, providenciar a limpeza, tarefas de apoio a 
organização da escola e alunos. Assegurar a limpeza e conservação 

das instalações Confeccionar de refeições, doces e pastelarias, 
elaborar ementas de refeições, colaboração na limpeza da cozinha e 

zonas anexas.

Serviço de Educação

Assistente Operacional

17



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Clara dos Anjos Pousado F. Pacheco
Neide Carmo Fonseca A. V. Gandares
Maria José da Silva Vidal
Sandra Maria Correia da Silva Garcias
Isabel Maria Sobral Lourenço Loja
Mari Leena Contreiras Marreiros
Maria Margarida da Silva Direito
Deolinda Maria Bruno de Sousa
Maria João Marques Matos
Idália Gonçalinho Fernandes
Mariana da Silva Cruz
Ana Cristina da Silva Matos
Ana Cristina Torpes Espirito Santo
Ana Luisa Martins
Carla Cristina Guinot
Cátia Sofia Silva Azevedo
Cristina Manuela Nunes Silva
Diana Filipa P. Santos da Silva Vitor
Eva Isabel Cardoso Lopes Domingos
Helga Sofia Nunes Mitelo
Isabel Marina Pereira de Campos Lopes
Lisa Maria Nunes
Luisa Maria Raposo Lopes
Magda Alexandra P. C. S. Gonçalves
Maria de Fátima Conceição
Maria do Rosário Alves Pereira
Maria Edite de Assunção Baião
Maria Luisa Conceição Ramos Gonçalves
Maria Vitória Candeias Pedro Gaspar
Maria Fernanda da Silva
Noélia Isabel Ferreira Duarte Setério
Sandra Julia Farias Gonçalves Camarão
Susete Rosário
Teresa Charnequinho
Vânia Sofia Ramos da Palma
Vitorina Maria Ricardo de Sousa Godinho

Rute Isabel Santos Pereira

Marta Filipa Raposo Prata

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista a criação de programas/ actividades de ocupação de tempos 

livres, proporcionar aos jovens espaços de aconselhamento/ 
orientação/partilha de experiências, resolução de problemas de 

adaptação e readaptação social dos indivíduos, grupos ou 
comunidades.

Serviço de Educação

2

2

25

45

Serviço de Juventude Assistente Técnico

Acompanhar crianças e jovens durante o período de funcionamento 
da escola, atender e encaminhar os utilizadores da escola e controlo 

de entradas e saídas, providenciar a limpeza, tarefas de apoio a 
organização da escola e alunos. Assegurar a limpeza e conservação 

das instalações Confeccionar de refeições, doces e pastelarias, 
elaborar ementas de refeições, colaboração na limpeza da cozinha e 

zonas anexas.

Assistente Operacional

11

18



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Unidade de Acção Social
Dirigente 4º Grau 1

Maria João Sampaio Marçal

Ana Maria Oliveira Vicente

Maria Margarida Martins Gil Mestre

Lénea da Conceição Catarino V. da Silva
Carmen Dulce Santana dos Ramos
Dulce Maria Campos Silva Gonçalves

Helena Maria da Silva Madeira
Ana Rita Rosalino Casal
Diana Mara Santos Pereira
Marta Isabel Alves Lança Cordeiro
Benvinda Maria Sales Nunes Cardoso
Isbela Maria Casal Varandas

Serviço de Habitação Técnico Superior Licenciatura Ana Cristina Aires P. R. Soares Ventura 1
Unidade de Desporto

Dirigente 4º Grau 1

Pedro Miguel da Conceição José

Eurico Afonso Pereira

Coordena o funcionamento técnico dos equipamentos nas 
instalações municipais. Elabora relatórios e pareceres sobre os 

equipamentos e serviços a sua responsabilidade. Garante a 
manutenção dos equipamentos desportivos, entre outras tarefas

Licenciatura Rita Fernandes da Costa Guimarães

Assistente Técnico

Propem, implementa, coordena, orienta e supervisiona as actividades 
desenvolvidas no sector, garante os recursos necessários para a 

execução das tarefas, competências e iniciativas do sector. 
Estabelece as relações com as colectividades e associações 

desportivas, entre outras tarefas

José Manuel Paulino Barambão

Licenciatura

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista o desenvolvimento de projectos e acções de intervenção 
nas colectividades de acordo com o projecto de desenvolvimento 
desportivo, planear, elaborar, organizar e controlar acções 
desportivas. Elaborar estudos e pareceres de projectos de máquinas, 
equipamentos e instalações mecânicas; planear e organizar a 
segurança de instalações, equipamentos e pessoas, entre outras 
tarefas

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista a organização e execução dos 

procedimentos administrativos do sector.

Executar tarefas de apoio administrativo ao sector

Elaborar pareceres, efectuar estudos e prestar apoio técnico, tendo 
em vista o conhecimento de carências sociais das populações, 

efectuar o diagnóstico social do concelho e executar medidas de 
apoio, designadamente as de apoio à infância e aos idosos, 

participar na Comissão de Protecção de Crianças e Jovens, entre 
outros.

Licenciatura Psocologia / 
Serviço Social / 

Sociologia
3

3

13

1

2

Técnico Superior

Técnico Superior

Serviço de Gestão Desportiva e Piscina Municipal

4Assistente Técnico

Assistente Operacional

19



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Assistente Técnico

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista a organização e execução dos 

procedimentos do sector, nomeadamente a promoção e dinamização 
das iniciativas de carácter desportivo. Desenvolver funções que se 
enquadram em directivas gerais dos dirigentes e chefias, tendo em 
vista a organização e execução dos procedimentos administrativos 

do sector, nomeadamente o atendimento geral do público das 
piscinas municipais e procedimentos subjacentes.

Paula da Conceição Antero 2 2 1

Encarregado de Pessoal Auxiliar

Proceder à abertura e encerramento das instalações desportivas, 
responsabilizando -se pelos bens e equipamentos; controlar a 

utilização das instalações desportivas por parte dos utentes. Gere os 
Assistentes Operacionais com responsabilidades pela manutenção 

dos equipamentos

Mário Remigio Ourelo Lagartinho 1

Proceder à abertura e encerramento das instalações desportivas, 
responsabilizando -se pelos bens e equipamentos; controlar a 

utilização das instalações desportivas por parte dos utentes. Gere os 
Assistentes Operacionais com responsabilidades pela manutenção 

dos equipamentos

Vítor Manuel dos Santos Azevedo

José Custódio da Costa Mendes
Marcelo Maria Caniceira
Maria da Conceição Amador da Silva
Luis Miguel Barreira do Ó
Francisca Maria Amador Rosa Cortes
Ana Cristina Ramos Casal
António José Nogueira Limão
Paulo Jorge Mateus Raimundo
Manuel António dos Santos Aleixo
José Manuel Alvito Julião
Ana Maria Pereira Arsénio
Maria Teresa Cardoso Lopes
Rui Miguel da Silva Pereira
Francisco André do Ó Oliveira
Fernando Veloso
Ana Margarida Rodrigues Correia Sales
Maria Filomena Nascimento
Paulo Lopes
António Feio
Luis Costa
João Carlos Nunes Alves

Executar tarefas de apoio administrativo ao sector. Fazer cumprir as 
normas de higiene e vigilância, zelar pela segurança dos utentes, 

prestar socorro a pessoas com dificuldade ou em risco de se 
afogarem e administrar os primeiros cuidados. Executar tarefas de 

apoio às actividades desportivas Executar tarefas de apoio à 
manutenção técnica de equipamentos. Proceder à lavagem e limpeza 

dos espaços e equipamentos públicos. Proceder à abertura e 
encerramento das instalações desportivas, responsabilizando -se 
pelos bens e equipamentos; controlar a utilização das instalações 

desportivas por parte dos utentes.

14

19

2

Assistente Operacional

Serviço de Gestão Desportiva e Piscina Municipal

20



MAPA DE PESSOAL CMS -  2011

Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Unidade de Cultura e Turismo
Dirigente 4º Grau 1

Técnico Superior

Promover a imagem turística do concelho, efectuar a gestão dos 
postos de turismo municipais, incentivar o aumento da qualidade da 

oferta turística do concelho, programar e executar acções de 
promoção e animação dirigidas aos mercados turísticos.

Licenciatura Liliana Gonçalves Guiomar 1

Alvaro Venturinha dos Santos

Maria Manuela Raposo Nobre
Serviço de Cultura

Desempenhar funções de apoio sócio -educativo, contribuir para o 
desenvolvimento integral dos alunos e para a construção da sua 
identidade pessoal. Desenvolver funções no âmbito dos serviços 

especializados de apoio educativo.

Licenciaura em Ciências 
da Educação e Linguas e 

Literaturas
Liliana Isabel Martins Rodrigues

Emilia Maria Gonçalves Mariano 

Gaspar Manuel da Costa Matos

Licenciaura em Ciências 
da Educação e Linguas e 

Literaturas
Albina Petrolati

Gerir e dinamizar a aprendizagem da musica  junto da população de 
Sines

Licenciatura em Ciências 
Musicais José Avelino Santollala Sola de C. Pinto

Ana Maria Campos Gonçalves
Sérgio Manuel Gomes Cordeiro
Julieta Aurora de Jesus Brito dos Santos
Claudia Sofia Paixão Fernandes
Luisa Maria Carvalho Valadão
Sandra Paula Martins dos Santos
Pedro Miguel Brissos Almeida
Maria Manuela Barreto Lopes
Alina Isabel Pita de Oliveira
Isabel Maria Nobre Guinote
Maria Luisa Ferreira Botelho Beja
Deolinda Sarmento Guerreiro
Rui Miguel Cristino Raposo dos Santos
Ana Isabel Dias Correia
Pedro André Sequeira Almeida
Paula Dionisio
Maria José Elias Paulino
Iva Carla Louzeiro dos Santos
Otília Gonçalves Pereira Viegas

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista prestar informação nos postos de 

turismo, executar trabalhos de apoio técnico em acções de 
promoção, animação e informação turística.

Executar tarefas de apoio administrativo aos serviços, entre outrasAssistente Operacional

2

11

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista efectuar trabalhos e conservação 

do espólio museográfico e zelar pela preservação do património 
histórico existente no concelho. Apoiar na Educação e 

acompanhamento de crianças nos estabelecimentos de ensino

Assegurar o funcionamento das bibliotecas do concelho, e promover 
a sua dinamização.

Licenciatura e Pós-
graduação em Biblioteca 
e Arquivo ou equivalente

Serviço de Turismo

Assistente Técnico

Assistente Técnico

2

1

3

2

Centro de Artes e Biblioteca Municipal

Técnico Superior

Assistente Operacional

8
Centro de Artes e Biblioteca Municipal

Executar tarefas de apoio administrativo aos serviços, entre outras

21
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Nº de Postos de Trabalho

RCTFPTI RCTFPTC

UNIDADE ORGÂNICA CARREIRAS Atribuições/Competências/actividades Área de Formação 
Académica NOME

Carolina Fernanda Correia da Silva 1

Organizar e acompanhar as actividades que visam a sensibilização 
do público para a defesa do património cultural, designadamente 

exposições e visitas guiadas, realização de trabalhos de 
conservação, intervenção especializada de estabilização e 

recuperação de materiais.

Licenciatura em História Ricardo Manuel Estevão da Silva Pereira

Organizar todo o espólio documental, e colecções literárias, 
procedendo ao tratamento e elaboração dos textos para a promoção 

do museu e do concelho 
Licenciatura Luisa Margarida Custódia Maria Bruno

Organizar e acompanhar as actividades que visam a sensibilização 
do público para a defesa do património cultural, designadamente 

exposições e visitas guiadas, realização de trabalhos de 
conservação, intervenção especializada de estabilização e 

recuperação de materiais.

Licenciatura em História António Manuel Costa Campos 1

Palmira Maria Viegas

José Manuel da Silva Cavalinhos

Ângela Maria da Silva Ferreira

439 62 93 32

Desenvolver funções que se enquadram em directivas gerais dos 
dirigentes e chefias, tendo em vista efectuar trabalhos e conservação 

do espólio museográfico e zelar pela preservação do património 
histórico existente no concelho. Apoiar na Educação e 

acompanhamento de crianças nos estabelecimentos de ensino

Assistente Técnico 3

2

Museu Municipal

Técnico Superior

22



PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NA JUNTA FREGUESIA DE SINES 

 

PROPOSTA DE ACTUALIZAÇÃO DE VALORES PARA 2011 

 

Em reunião de Câmara de 06.05.10 foi aprovado o protocolo de delegação de competências na 

Junta de Freguesia de Sines, o qual viria a merecer a aprovação dos respectivos órgãos 

deliberativos das duas autarquias, tendo sido, em sequência, formalmente celebrado. 

Nos termos do disposto no n.º 5 da cláusula 5ª, os meios financeiros a transferir deve ser 

objecto de avaliação anual, com vista à sua adequação face ao exercício das competências 

delegadas. 

Nestes termos, feita a competente avaliação, de acordo com elementos fornecidos pela JFS e 

analisados pela CMS, propõe-se para 2011 a seguinte actualização: 

- Cláusula 4, n.º 1 – 11.000,00€/mês (Gestão da Educação Extra – Escolar: ATL) 

- Cláusula 4, n.º 2 – 2.5 00,00€/mês (Execução de obras de reparação nas escolas, habitações 

de munícipes carenciados e parques infantis). 

 

As transferências perfazem o montante anual de 162.000,00€, a transferir em 12 tranches 

mensais. 



 

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  S I N E S  

PROTOCOLO 

A delegação de competências das Câmaras Municipais nas Juntas de Freguesia, prevista no art. 

66º da Lei 169/99, de 18 de Setembro, na redacção conferida pela Lei nº 5-A/02, de 11 de 

Janeiro, em desenvolvimento do art. 15º da Lei 159/99, de 14 de Setembro, traduz-se num 

importante instrumento de gestão autárquica, proporcionando um aprofundamento da 

democracia participativa bem como a gestão repartida e solidária entre os vários órgãos 

autárquicos, de uma forma subsidiária, susceptível de facilitar uma gestão baseada na eficácia, 

eficiência e economia, tendo sempre subjacente o princípio de que essas competências e 

atribuições serão realizadas pela Autarquia que, de acordo com a sua natureza, se revele mais 

adequada ao seu exercício; 

Tendo presente o espírito das normas resultantes da Lei - Quadro de Transferências de 

Competências e Atribuições, nos termos da qual a delegação deverá ser acompanhada dos 

meios necessários ao seu adequado exercício, salvaguardando a protecção do princípio da boa 

gestão, conservação e manutenção do património municipal e em cumprimento do 

estabelecido no nº 1 do artigo 66º da Lei 168/99: 

Entre,  

Câmara Municipal de Sines, representada neste acto por Manuel Coelho Carvalho, que 

outorga na qualidade de Presidente da Câmara Municipal   

E 

Junta de Freguesia de Porto Covo, representada neste acto por Luis Manuel Gil, que outorga 

no presente acto na qualidade de Presidente da Junta de freguesia; 

 

 É celebrado o presente Protocolo de Delegação de Competências previamente acordado pelas 

partes e aprovado pela Assembleia Municipal por deliberação datada de _____/_____/_____, 

que se rege pelas Clausulas seguintes: 

 



 

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  S I N E S  

PRIMEIRA 

(Objecto) 

O presente protocolo tem por objecto a delegação de competências municipais na Junta de 

Freguesia de Porto Covo, bem como a fixação dos termos e condições em que tais 

competências deverão ser exercidas. 

SEGUNDA 

(Âmbito) 

A delegação de competências, constante no presente protocolo, é constituída pela prática de 

todos os actos, expressamente previstos ou não, necessários à prossecução do interesse 

público e que caibam no âmbito da área delegada.  

TERCEIRA 

(Vigência e Monitorização) 

1. O presente protocolo produzirá efeitos após a sua assinatura pela Câmara Municipal e 

pela Junta de Freguesia, mantendo-se em vigor durante o período de tempo que 

ambos os signatários considerarem conveniente, tendo por limite máximo os 

mandatos dos dois órgãos autárquicos. 

2. Para efeitos de monitorização e acompanhamento do exercício das competências 

delegadas, deverá a JFPC proceder à entrega de um relatório semestral referente a tal 

exercício, identificando eventuais acertos e/ou alterações que se afigurem necessárias. 

QUARTA 

(Comparticipação) 

1. São transferidas, para a Junta de Freguesia, as verbas necessárias à cobertura das 

despesas com o exercício dos poderes delegados, nos termos do ANEXO I, ao presente 

Protocolo. 

2. São fixados, anualmente, em Orçamento os valores a transferir nos anos subsequentes 

e enquanto durar a presente delegação de competências. 



 

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  S I N E S  

3. O pagamento das verbas afectas ao presente protocolo será efectuado em doze 

processamentos mensais, a emitir até ao dia vinte do mês a que respeita. 

4. As verbas transferidas para a Junta de Freguesia, referentes ao exercício das 

competências delegadas, incluem todos os custos, incluindo os custos administrativos. 

5. Para além das transferências correntes, poderá haver lugar a transferências de capital, 

sempre que tal se revele essencial à prossecução das competências delegadas. 

QUINTA 

(Destacamentos) 

1. Para o exercício das competências ora delegadas, ao abrigo do nº 3 do art. 66º da, já 

referida, Lei nº 169/99, a câmara municipal destaca, para a junta de freguesia de Porto 

Covo, o pessoal a seguir identificado no anexo II. 

2. Os destacamentos, referidos no número anterior, mantêm-se enquanto subsistir a 

delegação de competências. 

3. O recrutamento de pessoal pela Junta de Freguesia de Porto Covo para fazer face ao 

exercício das competências delegadas será necessariamente precedido da parecer 

prévio da Câmara Municipal. 

SEXTA 

(Competências Delegadas) 

1. Ao abrigo do presente Protocolo são Delegadas na Junta de Freguesia de Porto Covo, 

competências para o exercício nas áreas da; 

a. Conservação e limpeza de valetas, bermas e todos os caminhos rurais da 

freguesia; 

b. Limpeza das ruas da aldeia de Porto Covo e recolha de RSU’s de montes mais 

isolados; 

c. Gestão e conservação das zonas verdes, incluindo a gestão e manutenção do 

quiosque pré-fabricado do Jardim Público do Loteamento do Artigo 30º, 

sendo, desde já autorizada a respectiva concessão nos termos da Lei; 

d. Colocação e manutenção da sinalização toponímica da área da freguesia; 



 

C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  S I N E S  

e. Gestão, conservação e reparação e limpeza do Mercado Municipal; 

f. Gestão, conservação, reparação e limpeza de mercados mensais e feira anual; 

g. Gestão, conservação, reparação e limpeza do Polivalente da Zona Desportiva; 

h. Gestão, conservação, reparação e limpeza do Cemitério Municipal; 

i. Renovação anual das licenças de publicidade e ocupação de via pública com 

esplanadas; 

j. Licenciamento da ocupação de via pública por realização de obras e 

respectivas prorrogações; 

k. Fiscalização referente às competências delegadas nas alíneas i. e j.; 

l. Limpeza das praias da Freguesia; 

m. Gestão, Conservação e Manutenção da Biblioteca Municipal; 

n. Animação cultural e turística no período balnear (festas de Verão) – 5000€ 

SÉTIMA 

 (Obras e Equipamentos) 

1. Todas as obras de alteração estrutural, reconstrução ou ampliação dos edifícios 

objecto da presente delegação de competências, cujo valor seja superior a 1500€ 

deverão ser comparticipadas pela Câmara Municipal de Sines, devendo a respectiva 

verba ser inscrita no orçamento municipal correspondente. 

2. O princípio inscrito no número anterior aplica-se igualmente a reparações ou 

substituição de equipamentos necessários à boa a regular prossecução das 

competências delegadas, cujo valor seja superior a 500€. 

OITAVA 

 (Poder de Avocação) 

O disposto em qualquer das cláusulas do presente protocolo, não prejudicará o exercício do 

poder de avocação das competências delegadas, nos termos do disposto no número dois, do 

artigo trigésimo nono, do Decreto-Lei 442/91 de 15 de Novembro, diploma que aprovou o 

Código do Procedimento Administrativo (CPA). 
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NONA 

 (Dúvidas e Omissões) 

1. As dúvidas resultantes da interpretação ou execução do presente protocolo, bem 

como eventuais omissões, serão resolvidos por acordo entre as duas entidades. 

2. Em caso de desacordo quanto à interpretação a dar ou à forma de colmatar a omissão, 

competirá à Assembleia Municipal, sob proposta da câmara Municipal, fixar a 

interpretação ou aprovar cláusula que suprima a lacuna. 

Assim quiseram e acordaram ambos os outorgantes pelo que, depois de lido o presente 

protocolo, que é feito em duplicado, vai pelos outorgantes ser assinado e selado com o 

selo em uso nas respectivas Autarquias. 

Sines, …….. de ……….., de 2010 

 

Pela Câmara Municipal de Sines  Pela Junta de Freguesia de Porto Covo 

 

Manuel Coelho Carvalho    Luis Manuel Gil 



PROTOCOLO DE DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS 

ANEXO I 

Nos termos da Lei e para garantir o regular exercício das competências delegadas previstas na 

cláusula 6ª do presente protocolo, serão transferidas para a Junta de Freguesia de Porto Covo, 

nos termos do disposto na cláusula 4ª, as verbas seguidamente descriminadas. 

As verbas correspondentes a transferências correntes para exercício das competências 

delegadas foram calculadas com base nos valores determinados no protocolo original e 

respectivas adendas, corrigidos pelos resultados obtidos através da análise e desagregação das 

despesas, sendo tomada em consideração a avocação de competências em matéria de 

educação por parte da Câmara. 

Partindo do pressuposto, mediante análise do já referido documento de prestação de contas, 

que as despesas com educação representavam cerca de 35% do valor total do protocolo e, 

tendo em conta que o valor actualizado do protocolo em 2010 era de 600.000,00€/ano, 

concluímos que sem as despesas de educação, o valor para 2011, sem actualização seria de 

390.000,00€. Considerando, no entanto, a actualização de preços com reflexo a despesa total, 

embora com impactos diferentes em cada uma das rubricas, é fixado para vigorar em 2011 o 

valor de 410.000,00€ de transferências correntes para exercício das competências delegadas, 

distribuídas da seguinte forma: 

Transferências Correntes: 

a. Conservação e limpeza de valetas, bermas e todos os caminhos rurais da 

freguesia – 50.000,00€ 

b. Limpeza das ruas da aldeia de Porto Covo e recolha de RSU’S de montes mais 

isolados – 45.000,00 

c. Gestão e conservação das zonas verdes, incluindo a gestão e manutenção do 

quiosque pré-fabricado do Jardim Público do Loteamento do Artigo 30º - 

65.000,00€ 

d. Colocação e manutenção da sinalização toponímica da área da freguesia – 

11.300,00€ 

e. Gestão, conservação e reparação e limpeza do Mercado Municipal – 45.000€ 

f. Gestão, conservação, reparação e limpeza de mercados mensais e feira anual – 

28.500€ 



g. Gestão, conservação, reparação e limpeza do Polivalente da Zona Desportiva – 

1.600,00€ 

h. Gestão, conservação, reparação e limpeza do Cemitério Municipal – 

11.600,00€ 

i. Renovação anual das licenças de publicidade e ocupação de via pública com 

esplanadas – sem valor atribuído na medida em que a receita é suficiente para 

cobrir a despesa; 

j. Licenciamento da ocupação de via pública por realização de obras e 

respectivas prorrogações – sem valor atribuído na medida em que a receita é 

suficiente para cobrir a despesa; 

k. Fiscalização referente às competências delegadas nas alíneas i) e j) – tendo por 

base 6 meses de afectação do funcionário que assegurará o exercício de 

competência – 10.000,00€; 

l. Limpeza das praias da Freguesia – 22.500€; 

m. Gestão, Conservação e Manutenção da Biblioteca Municipal – 23.500,00€ 

n. Animação cultural e turística no período balnear (festas de Verão) – 5.000,00€ 

2. Será ainda atribuída a verba de 10.000,00€ destinada ao reforço da limpeza urbana da 

freguesia no período balnear. 

3. Relativamente às despesas não indexadas especificamente a cada uma das 

competências, as quais incluem gasóleo, material de transporte e material de limpeza, 

foi considerada uma actualização de 5% relativamente aos custos apurados em 2009, 

perfazendo para 2011 o montante de 75.000,00€ 

Total Correntes: 410.000,00€ 

Transferências de Capital 

Nos termos do protocolo celebrado entre as duas autarquias em 4 de Abril de 2007, 

obrigava-se a Câmara Municipal de Sines, a proceder a uma transferência de capital a 

favor da JFPC no montante de 125.000,00€, destinado a fazer face a despesas de 

beneficiação e recuperação do antigo armazém da Junta, equipamento indispensável 

ao regular exercício das competências delegadas. 

De acordo com o disposto no protocolo, a CMS deverá disponibilizar a verba no 

momento do início das obras, pelo que, tendo a JFPC informado de que pretende 

iniciar as obras em 2011, é contemplada para o mesmo ano a correspondente 

transferência de capital. 

 

Total Transferências (correntes + capital) – 535.000,00€  
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